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ADVERTENCIA IMPORTANTE.

A g r a d e c i d a  l a  e m p r e s a  d e  n u e s ­

t r o  p e r i ó d i c o  ú  l a  d e f e r e n c i a  d e

sus numerosos abonados y desean­

do corresponder á  los muchos f a ­

vores que el público la dispensa, 

ha conseguido, haciendo un gran 

sacrificio pecuraiario, que -la *T3i- 

hiioteca selecta de Autores Espa­

ñoles» ceda á la iMITADDE PRE­

CIO todas ó cualquiera de tas 
obras que lleva publicadas, á  los 

suscritores de E l  P o p u l a r .  Casi 

todos los libros dados á luz por 

dicha «Biblioteca» están escritos 

por Parreño, y pocos serán los 

que ignoren el gran éxito de 

las novelas de ese autor. En la 
plana de anuncios hallarán nues- 

’ tros lectores los títulos, precios y 

cuantas noticias necesitan para 

hacer los pedidos.

SR. DIRECTOR GEXER.tL DE COMUNICACIONES

Se q u e ja n  ú l t im a m e n te ,  d e  f a l ta s  e n  
e l  r e c ib o  d e l  p e rió d io o , lo s  su s c r i to re s  

d e  la s  p o b la c io n e s  s i g u i e n t e s :

O ie n p o zae lc s . S r .  D ir e c to r ,  s i  s u c e ­

d e  e s to  á  la s  p u e r t a s  d e  M a d r id , ¿qué 

s u c e d e r á  á  m á s  d is ta n c ia  y  f u e r a  do 

l ín e a ?

E s ta c ió n  d e  S a n  F e r n a n d o  d e  J a -  

r a m a .

J u m i l l a .

H o s p ita l  j  V a n d e llo s .

L A  SIT U A C IO N  E S  L A  M ISM A .

S ien d o  b o y  e l  d ia  q u e  te n e m o s  d e d i ­

c a d o  á  l a  s e c c ió n  d e  m e rc a d o s ,  n o s  v e ­

m o s  c a s i  o b l ig a d o s ,  á  f in  do d a r  á  

n u e s t ro s  le c to re s  l a s  n o t i c ia s  m á s  c u l ­

m in a n te s  d e l m o v im ie n to  f e d e r a l  y  

c a r l is ta ,  á  d e c i r  m u y  p o c o  e n  n u e s t r a  
s e c c ió n  d o c t r in a l .  P e ro  e s  c ie r to  q u e  

n a d a  d e  n o ta b le  te n e m o s  q u e  r e p r o d u ­

c ir  e n  e s te  l u g a r ,  p o r q u e  l a  s i tu a c ió n  

e s  l a  m ism a ; l a  i n q u ie tu d  y  l a  a l a r m a  

c o n t in ú a n ,  lo s  c a m in o s  d e  h ie r r o  y  los 

t e lé g ra f o s  se  e n c u e n t r a n  c o r ta d o s  é 

in te r r u m p id o s  y  lo s  c o rre o s  l l e g a n  t a r ­
d e , m a l  y  d e  m a la  m a n e r a .

L a  B ituac io n .es  t a  m i s m a ,  p o r q u e  e l 

G o b ie rn o  d ic e  e n  s u s  p a r t e s  o fic ia le s  lo  

q u e  n o  es: p o rq u e  e n  la s  C ó rte s  c o n t i ­

n ú a  d is c u tié n d o se  y  v o tá n d o s e  p o r  a r ­

t í c u lo s  e l  p ro y e c to  d e l  •clero , p o r  lo  

c u a l  l a  I g l e s i a  q u e d a  á  m e rc e d  d e  u n  

a lc a ld e  d e  m o n te rü la ,  y  p o rq u e  lo s  r u ­

m o re a  d e  c r is is ,  c o n t i a ú a a  c o n  m á s  ó 

m é n o s  in s is te n c ia .

L a  s i tu a c ió n  e* l a  m is m a , p o rq u e  

l a s  c o n t r ib u c io n e s  se  s a c a n  á  p u n t a  de 

l a n z a  y  d e  b a y o n e ta ;  p o rq u e  e l  T eso ro  

c o n t in ú a  h a c ie n d o  e m p ré s t i to s  c a s i  

d ia r io s  p a r a  v iv i r ,  p o r q u e  lo s  c e sa n te s ,  

v iu d a s ,  r e t i r a d o s y  m a e s t r o s  d e  e s c u e ­

l a ,  p e rm a n e c e n  e n  a y u n a s ,  y  p o rq u e  

n o  h a y  u n a  h o r a ,  n i  u n  d ia ,  n i  u n  m i ­

n u to  d e  t r a n q u i l id a d .

Y a  lo  s a b e  e i  p a la .  L a  s i tu a c io u  n o  

h a  v a r ia d o ,  t a n t o  m o r a l  co m o  f ís ic a ­

m e n te ;  t a n to  e u  e l  in te r io r  q u e  e s  M a­

d r id ,  co m o  e u  e l  e x te r io r  q u e  so n  la s  

p ro v la c ú is .  C o n tin u a m o s  lo  m ism o  en  

e s t a  u o c lie  p a v o ro s a  q u e  n o s  e n v u e l ­

v e , e u  e s ta  d u d a  p e r p é t u a  q u e  n c s  r o ­

d e a ,  e n  e s te  a te is m o  p o lí t ic o  q u e  n o s  

c e r c a  p o r  to d a s  p a r te s .

N o  p o d e m o s  a n u n c i a r  n a d a  b u e n o ,  

n o  p o d e m o s  e n v ia r  u n a  e s p e r a n z a  s i ­

q u ie ra  a l  p a ís  q u e  t r a b a j a  y  p a d e c e ; 

n o  p o d em o s  d a r  u n a  n u e v a  p la c e n te r a  

á  los e sp a ñ o le s  q u e  so n  v e rd a d e ro s  e s -  

.p a ñ o le s .  R e in a  p o r  to d a s  p a r te a  l a  m á s  

e s p a u to s a  a n a r q u ía ,  y  a q u í  d e n t r o  la s  

m á s  c ie g a s  a m b ic io n e s ;  lu c h a s e  p o r  

f u e r a  c o u  la s  a r m a s  e n  l a  m a n o  y  c o m ­

b á te s e  p o r  d e n t ro  c o n  la s  a r m a s  d e l  

od io  q u e  s o n  m á s  m o r t í f e ra s .  P a r a  d e ­

c ir lo  d e  u n a  v e z , e l G o b ie rn o , a u n q u e  

p a re c e  g o b e r u a r  n o  g o b ie rn a .

P r o t e s ta n  e n  t a n t o  to d o s  los c e n t ro s  

b is p a n o s -u l t r a m a r iu o s  d e  E s p a ñ a ,  t e ­

m e ro so s  d e  q u e  e l  f i l ib u s te r is m o  d e se n -  

m a s c a ra d i r s e  a p o d e re  d e  n u e s t r a s  A n ­

t i l l a s :  té m e u s e  c o sa s  g r a v e s  y  d o lo ro -  
sa s  y  o c a s io n á n s e  m a y o re s  c a la m id a ­

d es y  d e sa s tre s .

P e ro  e s to  n o  v a r ía ,  e l  a s p e c to  d e  l a  

s i tu a c ió n .  T q do  s ig u e  lo  m is m o . . .  s a b e  

D io s  h a s t a  c u á ü d o .  P e ro  n o s  e q u iv o c a ­

m o s : h a y  u n a  n o v e d a d  r e c ie n te ,  u n a  

n o v e d a d  e s p e c ia l  q u e  n o  d e ja  d e  c o n ­

m o v e r  á  io s  q u e  e s t á n  a f e r r a d o s  á  la s  

c if ra s  d e l p re s u p u e s to .

A q u e l  d u q u e  d é l a  T o r r e  q u e  d e s ­

p u é s  d e l 13 d e  J u n i o  v iv ió  o sc u re c id o  

e n  S a n  I ld e fo n so  y  q u e  p a r a  n a d a  se  h a  

q u e r id o  m e z c la r  e n  la s  c o sa s  p o lí t ic a s ,  

l l e g ó  a n o c h e  á  M ad rid .

¿ S e rá  v e r d a d  lo  d e  q u e  h a  s id o  l l a ­

m a d o  y  q u e  T o p e te  y  G á n d a r a  t i e n e n  

y a  p r e p a r a d o  u n  M ih is te r io  c o n s e r v a ­

dor? A llá  lo  v e re m o s .

H o y  p o r  h o y ,  á u n  á  p e s a r  d e  l a  l le ­

g a d a  d e l  h é r o e  d e  A leo lea , l a  s i tu a c ió n  

es l a  m ism a .

L o s  p ro n ó s t ic o s  p a r a  e l  m e a  d e  D i­

c ie m b re  q u e  n o s  h a  re m it id o  n u e s t ro  

d is t in g u id o  a m ig o  D . M a r ia n o  C a s t i ­

l lo ,  d ic e n  a s í:  E n  l a  m a y o r  p a r t e  d e  

E s p a ñ a ,  e n  e s p e c ia l  e n  C a ta l t iñ a ,  e n ­

t r a r á  e l  m e s  l lu v io s o ,  v e n to s o  y  h ú m e ­

do, d e já n d o se  s e n t i r  a l g ú n  t r u e n o  a l

E . ,  r e s u l ta n d o  d e  e s ta s  l lu v ia » , v ie n to s  

N . N . O ., f r io s ,  n ie v e s  e n  los a l to s  y  

h ie lo s , p e ro  n o  t a n  in te n s o s  c o m o  e l  

a ñ o  a n te r io r .

E u  m u c h a s  p ro v in c ia s  d e  E s p a ñ a  y  

d e l  e x t r a n je r o  h a b r á  a l g u n a s  n ie b la s ,  

q u e  t e r m i n a r á n  c o n  n ie v e s :  V u é lv e s e  

e l  v ie n to  N . N . O. h e la d o  á  c u y o  c a m ­

b io  n e v a r á  e n  m u c h a s  p a r t e s .  E n  la s  

m á s  l lu v ia s  c o n  v ie n to s  rée io s  d e l  c u a r ­

t o  c u a d r a n te ;  d ia s  c la ro s ,  v a r io s ,  co a  

e s c a rc h a s .  E l  te rm ó m e tr o  o s c i la r á  e n ­

t r e  5  b a jo  O á  1 - iso b re  é l ,  a e g u n c l im a .

Mariano CasCillo.

L S V A N T A M IB lS rO  O A R U irT A  

I  SBPÜBLICASO.,,

Bxtracto de l»i despachos oflciaUt r e c i i i -  
io s  'en e tie  Ministerio hasta la nutdrv- 
g á ia d e ld ia it.a ye r  acerca de las in sn iv e c -  | 
c ío w í earlisla  gfeieraX.

Galolsxña.—L a  co lunm a Itu rriS ga  alcan­
zó en F ran z  de M oguera (L éndaj á  la  fac­
ción C am ats, dtMperaáodula y  p srs ig u ién -  
dola por espacio de dos h o ra s , haciéndola 
t r e s  prisioneros, uno de ellos oficial; reco­
g ido diversos efectos de g u e r r a .y  v is to  re- . 
t i ra r  vatios m u e rto s  y  heridos. P o r n ú e s -  } 
t r a  parto  lio hay  que la m en ta r d esg rac ia  . 
nlguLft. I

A. la  m áquüia exploradora del t r e n  que } 
conduela la  fuerza de cazadores de l i s  N a- 1 
vas le h a n  hecho  una  descarga ' en tre  A r- 
boa y Vcndrai!. resu ltam io  dos soldados ■ 
m u e rto s  y u n  oficial y  e l fogonero heri­
dos.

CcíMtóa’íí tN » » ® .—E l je fe  d é la  colum ­
na de speraciones en la  provincia J e  Tole-- 
do. com andante capitán  d e  casiwlores de 
C iudad-R odrigo  D. Vlconfe B trrocoso, p a r­
tic ipa que se  h a n  apreliemUdo por riwalttp- 
do d e  l a  acción Novée cuatro  carros carga­

dos de efectos de g u e rra , como son carab i­
nas, sables, lanzas, ca rtuchos, m aletas, 
sacos, u n  rev o lv e r, papeles y  o tro s efec­
tos.

CasU lli la  E l com andante  mili­
ta r  de Bóiar dice on te leg ram a  de ayer, q ue 
la  p a rtid a  r- 'publicana va disolviéndose -en 
pequeños g m p é s .y q u e  Aniano Gómez, su  
jefe, va con 6Ó ó 70 individuos.

ITna de las co lum nas batió an teaver uno 
de los gciipos; cogiéndoles 10 prisioneros, 
de IC'S que dos están  heridos.

A ndalvoia .— L os  res to s  de la  p artida  
C arrasco, ba tida  u n  ü b riq u e , se h a n  refu_- 
g iado en ias escabrosidades de la  sierra , 
m srchsndosc  unos á  su s  casas v  o tros h a ­
cia Runda y el Cam po rie G ib ra lta r . Cun 
E f.ti íla  de quo algunos de ésto s  se  reunlnn 
en e l pueblo de C ortes, se  h a  enviado una 
co lum a en aquella  dirección.

Víi/rncia.—L a p a rtid a  C ucala eon 50- 
hom bres atacó ay er m aSana, tom ando 
fuertés posiciones, a l pueblo de C ervera, 
defendido ún icam ente po r vo lun tarios; y  
después de hora y m etiia de lucha  la  han 
rccliazsdo. causándole t r e s  heridos y u n  
prisionero. P o r p a rte  de aquellos bravos 
vo luntarios no hubo  bajas.

Vaseoitffadas,— h& p a rt id a  republicana 
que salió d é la s  inm ediaciones de Bilbao h a  
sido alcanzada por las tro p as  en el a lto  de 
Gorbea, habiéndola dispersado com pleta ­
m en te  con pérd ida  de 37 prisioneros.

R a  todos los dem ás d is trito s  m ilitares 
re ina tranquilidad.»

L a  Gaceta d e  h o y :
« Catr.lííña.—No hay  no tic ia  de encuentro  

a lguno  con.las facciones en este  d is trito , 
habiéndose acogido fc indulto  en  !a p ro ­
v incia  de L érid a  10 carlis tas  arm ados.

Valencia.—P tiV ilia j  del A rzobispo h a  
sido sorprendida una  p a rtid a  republicana 
de 160 hom brea, cogiéndoles 60 prisio ­
neros.

A larm ado nuevam ente  e l vecindario de 
A lcoy y  arm ados loa vecinos honrados, 
lograT on im ponerse y  echar fuera  de la 
ciudad á lo s  revoltosos. E l cap itan  general 
h a  ordenado penetre  la  co lum na del coro ­
n e l R iera para  res tab lecer y  m an tener la  
tranquilidad ,

Castilla la N ueaa .~ -^a  el pueblo de Urda 
h a  sido rechazada un a  p a r t id a  de republi­
canos, causándoles varios m u erto s  y  co­
giéndoles 15 prisioneros.

C a stilla la  FiV/a.—En P uen te  de D uero 
han  sido alcanzados unos rebeldes e s  
nú m ero  de 50, dispersándolos las tropas y 
cogiéndoles 17 prisioneros, dos de ellos- 
heridos; apresándose tam hieu  a rm as  de 
fuego y  varios electos de guerra .

P rovincias Vascongadas. — Q ueda con­
firm ada la  com pleta dispersión de la  p a r­
t id a  levan tada  en  las inm ediaciones d e  
Bilbao después de la  d erro ta  de Gorbea.

No ocurre novedad  en e l  resto  de la  
Península.»

N u e s tro s  le c to re s  n o  s a b s n  u n a f i s -  
tu p e n d a  n o t ic ia .  í u  Correspondencia d e  
Espuria p a r a  g a r a n t i r  l a  e x a c t i t u d  d e  
s u s  d a to s ,  q u e  to d o s  s a l ie ro n  liu ey o s  ó 
p o co  m é n o s , h a  a p e la d o  a l  p e re g r in o ,  
ing'eniofio y  o r ig in a l ís im o  e x p e d ie n te  
d e  q u e  c a d a  u n o  de s u s  r e d a c to re s  
p o D ^  a l  p ié  d e  l a  n o t ic ia  q u e  t r a s m i ­
t a  l a  in ic ia l  d e  s u  n o m b r e  ó a p e l l id o .  
E n  s u  c o n se c u e n c ia ,  p u e s to  u n  a c c ió n  
e s te  n u e v o  y  n u n c a  v is to  s i s te m a ,  r e ­
s á l t a l a s  a rm o n ía s  s ig u ie n te s .

H a b la  h l  S eo  de España:
<La verdad os que  no se  sabe la  verdad 

y  que lo poco que se sabe, bajo la  fé de las 
iniciales q u ecarac te rizan  los sue ltos  de Z a  
Correspondencia, aum en ta  la  confusión y  
la  ig n o raac it del público .

P o r  ejemplo: rectifica 4  La Iberia  el se ­
ño r O. porque ha dicho que ayer no se  te ­
nían  noticias de los pueb os compreodldoa 
desde Córdoba á L inares y  afirm a que  toda 
¡a linea está  expedita ; y  en  el suelto  inm e­
d ia to  el señor r .  nos dic? que en tre  M en- 
jib a r T A ndú ja r fueron cortadas ayer las 
linnas te legráfica y  férrea.

In s is te  el señor O. en que  se  h ab ia  e s ta ­
blecido ya u n  tre n  de v iajeros e i t r e  am bos 
pun to s , y  el im placable señor P. dice que 
el d uqu e  de la  Torre no h a  podido ponerse 
ea cam ino para  M adrid á  causa  del m al 
estado de las v ía s  férreas.

F,1 señor O. P ., que  no sabem os s i será  
uno solo 6 los dos an terio res rean idoa , nos 
partic ipa  es tas  dos noticias:

«Los ilisttrrefftos de Bejar se  h a n  dividi­
do en  varios g rupos , habiendo sido copado 
uno  de ellos po r las fuerzas que  salieran en 
su pcrsecueíon .—C. P .

—En Alcoy se  han  arm ado los vecinos y  
han echado de la  poblamon á  los revoltoy 
BO.?. H an sa lí io f ie rz á "  i el ojéroito en  aü  
persecución.—C. P.»

L a s  siguientes son debidas á  la  persp i­
cacia del am able 8 r .  P.

t^ o s  sublevados de M alpartida, M onte- 
^ r m o s o  y  VaUieobispo (E x trem adura), se  
¿ a n  d ispersado en  la  noche ú lt im a .—P.

—A yer se  tem ía  que  los fedi;rales de 
S a  to  D om ingo (Logroño), se levantaran  
en a rm as apovadoe por los de o tros pueblos 
inm ediatos. E n  seguida  salieron p a ra  aquel 
pun to  la  G uard ia  civil y  carabineros de 
H aro y  Cenicero.—P.

—H oy h ab rá  llegado á Y c íte  (Valencia) 
upa  fuerza del ejército p ara  li“cer en tra r  en 
órdi-U á los friderales. qu e  lihOe dos dias 
proclam aron en d icha  iocalidad la  repúbli­
ca  —P.

—D e Málaga salió  .ayer una  co lum na de 
cabalieria p ara  Yelez, á  d ^ d e  se habían 
retirado  a lgu nas g rup os de loa insurrectos 
de aquella  cap ita l.—P.»

Olvidándose ei Sr. de C. de q«e la  p a r t i ­
da republicana vasca to lo  constaba de 30 
hom brja , nos dice en el sigu ien te  snelto;

«La p a rtid a  republicana d é l a s  P rovin ­
cias V ascungadas fue alcanzada ayer en los 
a ltos d e  Gorbea, a las cu a tro  de 11 ta rd  ■. 
deapuea de diez horas  de peraacuciou, ie.-- 
rutáudola por com pleto, y  cogisfldota 30 
prisioneros, 30 carabinas R em in g tju , s a ­
bles, m orralce, n iju ie lonos, un- oáb'dlo y 
una corneta, seguu  pa rtic ipa  uesde M ar- 
g u ia  e l c a p i t iu  Ue la G uard ia  eivil q u e  1 s 
a ló  alcance.—C.»

M éaos afortunado e l Sr. P . ,  nos p resen ta  
á  Penélupe eu  acción:

«Kn Murcia, dice, se  trab a jab a  hoy  cou 
la  m ayor activ idad para  restablecer las eo- 
m unicacioiies, aunque algunos, m uí aveni­
dos con el órden, in u til izáb an la  linea á 
m i l i d a  quo és ta  se  reparaba .— P .i

¿Si se rá  la  au to ra  del su e lto  an te rio r la 
mi.sma P- nélope en persona?

Se coüoee qoe ei Sr. C. es S 'igeto de 
buen h iim o r , á  ju z g a r  por el siguiente  
chiste , que no deja d e  tener gracia;

«La pioelam n da los republicanos v a s ­
congados llamando á las arm as, y apelli­
dando g u e rra , e s tá  escrita  en prosa y  v e r­
so .—C.»
* L á s tim a  es qu e  e l Sr. C. no h aya podido 

hacerse  de u n  ejem plar de d icha  proclam a 
para ponerla en  m úsica y satisfacer tOtIa 
c la ie d e  gustos.

Felic itam os á  La C irnspotiienoia  por 
haber aum uutedo s u  redacción cun unas 
cu an tas  le tra s  dol abecedario.»

E l  D iario  Español:

«Las noticias de M úrela no so n ta n  lison- 
geras  como se creia . La tranqu ilidad  no ae 
h a lla  restablecida por com pleto; pruébalo 
el hecho de h ab e r m andado  la  autoridad 
que duran te  la  noche se  ilum ina la  pobla­
ción, y  el de se r  cortado el te légrafo á  m e ­
did» que  se  compon». G alvez continúa in -  
dudabiem ente en la  h u e rta , aS|>erando ta l  
vez, qu» sus correligionario" de C artagena; 
contesten á  lus em isarios que les h a  envia­
do. 81 esto llegara  á suceder, como tem en 
las autoridades, la  situación podría  hacerse 
com prom etida; pues Galvez h a  d em o stra ­
do ser hom bre de génlo y  fecundo au  e s ­
tra tag em as  m ili ta re s .»

E,l Tiem po:

«La facción federal de Amiano Gómez 
recorría ayer ta rd e  a lgunos pueblos de 
C a s ti lla la  Vieja, recogiendo quintos.

—L a  co lum na del brigad ier V illaoampa 
salió ayer p a ra  B aldell, á  p e rs e g u irá  la 
facción C am acho, que andaba sacando 
hom bres y  dinero po r los pueblos de A ra ­
gón.

—U na fuerza de las que hablan  concurri­
do á  B éjar, cou motivo iTe la  insurrección, 
tu v o  que sa lir  ayer ta rde  p a ra  C iudad - 
Rodrigó, en donde el órden se  encontraba 
amenazado.

—T erem os entendido que  h a  sido rele­
vado del cargo  de gobernador m ili ta r  de
G erona e l brigadier.K eller.

—Don J u a n  Corhafad, b rigad ier d e  e j s f -  
c ito , h a  sido nom brada secretario  de la  Di­
rección general do Infantería.»

El D iario  E spañol: .

«Ea la  provincia de G ranaba  se  nota  
tanibUm ag itac ión  carlis ta .

A n teayer siilió de aquella  cap ita l una  
partid;! ds 100 hom bres, m andados j>or un . 
com andante p rocedente d e U  g u erra  civil.»

* L a  Correspon-iencia:
«Loa dispersas da D briqóe se  han  refu ­

giado en las escabrosidades d é la  sierra , y 
a lgunos de estos vuelven á  Sus casas. F/fl 
el paeblo  de C ó rte s  ae reun ían  m uchos do 
estos f u r t i v o s ,  co n tra  los cuales han  s a l i ­
do ya a lgunas faerzas.—P.»

—Se h a  levantado u n a  p a rtid a  facciosa 
e n  la p a r te  do C arranza y  se  h a  corrido ha­
cia Suutaiider.—P, D.

—Con la  faoeion levan tada  en A lm u rs-  
d k l ,  a l  m andó do Ivsieyanez, iban aieU so l­
dado» y  u n  cabo del bi.tailoQ cazadores Ju 
las Navas. Ksts ú itln lo , s j  prete-ato d e  - 
treg a r  un p a rte  al alférez de dicho baU b -i 
S r. O 'Doünell, quiso  sarprerulerie oou la 
peque.ña fuerza que  t^n ia  parapetada  >’u 
una  casa do d icha  población; m as aquel 
bravo oficial que sospechó loe ile»ignoa >lql 
cabo, le rechazó a i pooev los pies e a  e l din­
te l  de I b  p uerta , trabándo le  en tre  lo s  dog. 
una  lutiha cuerpo á  cuerpo, cuyo resu ltado '

fue fu n e s ti  p sra  el cabo, qne salió g rave­
m en te  herido.—P.

.—Con m otivo del Cubro de contribucio­
nes se han  a lterado  ligeram ente el órden 
público eu C iaU'dro (Orense). Inm ed ia ta ­
m ente l u n  salido f ie rz a s  dcd e je rc it j  para 
'lid io  p u n t 'j .—C. P.

—A unque el ejército h a  recháza lo en to ­
das p artes. dice un colega, á  las h  itsU s 
republicanas, dándoles una ru d a  y severa 
lección, anúnoiándose e l levantam iento de 
nuevas partid ss , se  c itan  nuevo.s desastres, 
y  asegúrase  m í a s  p rov in u^s tran qu ilas , 
h a s ta  ' hoy, refnn una  agitación espactosa 
en tre  loe ¿lamentaos t i r b u le n to s y  ■cuiidu 
el.páuicu y  la  u larina ent.'e los hab itan tes  
pa'.-ifinos.—L . C.

—Según e i r t a  de Toledo, qu e  h a  visto E l  
Diario Español, i n  d  rico aat.tndarte cogido 
ayer á  los carlis tas, de q de h ab la  la<j'(e''>i,. 
e s tiban , ¡yi'cstvs varios lem ..s. e n trs  id b s  
ul lie «Dona M argarita do Borbcn y  K-.te, 
.•bíiio dtí E -paña .»—U.

—S egú n  te lag ra iaa  d e  Uastelíoi». uuos 
ma.Uccliores Icvautaron va'-ius ra iis , h a ­
ciendo d rsc a rn la r  u n  tn ío  do m ercaucias en 
ea el puerto  de B arb iquera.— C. P.

E l Uiat u) Españitl:

«L'i facción U amacho de 2110 hombreq se 
d irige hácia B uilall-L loo (H arago/a). L'ii i 
eulum na ¡ba tn  s u  p'ersecucion.»

£ l  Im parcittl:

«A yerae presentaron en G erona h »  p a r­
tid as  c a ñ is ta s  Fariugo l y  H arrajC üt, qu.! 
después do dos horas  de fuego fueron co ia- 
plecamcnoe desrroza ias  por la  coluiuiia 
m andada por e l coronel B ruil, eau-am lnlis  
g randes bajas. . . j

—El batallón de volnutario.s de la Liber­
ta d  de E ibar h i  ofrecido al (»obi'!''nü q.ie, 
eu caso necesario, se e iicusn ira  dUpHiHto 
a movilizarse p a ra  m aateuor U tra íiqy ili-  
dad eu el p iís  y perseguir á  ;o i qu e  pre ­
tendan  alterarla.»

L a s P rovtnciasáa  V a lt ío c ía  do a y e r ,  
n o s  d á  e s ta s  n o tic ia s :

«A ütsauuchs, a  ia s  a lta s  liur«s, oía.»» 
hácia ia p a rte  de Panieuta de la ciuJ.-id un 
tiro teo  b astan te  vivo, y  ayer m añ ana  lo» 
noticiofoa se  (lespaohftbau a su  g j s i o  con 
este  motivo.

Lo que ocurrió  e a  que fué atacado á 
tiros pu,' una partida , cuva fu e rz i n j  so 
precisa, el polverío da Paterna, domle hav 
un curto re ten  de a -tü leria . E ste  contestó • 
a l fu'-go sin  abandonar su  p sd d o n ',  y  de 
la  ciudad salió, apañas se  supo  lo que ocur- 
r ia , un  d cstacam rc to , que llego á  quel 
pun to  abandonado ya por los insurrec tos. • 

E stos parece que continúan  recorriendo 
a lgunos pueblos de esa parte  del Pouleute; 
p e ;0 s iu  o rgan izar su s  fuerzai n i form ar 
núcleos d e  raaistm eia. Sato  basta , sin  em ­
bargo , para  m an ten e r la  zozobra e a  los 
púsolos y p ara  qu e  hayan  regresado á la 
ciudad aliam os propietarios que  estaban 
a l cuidado de su s  h a d ¡n J a s .

E a  V ü lim ar li  in te  ea tró  anteanoche 
una  partida  que ia iued ia tam en to  decretó 
un  vuelo guneral de canipauas.- 

L a  declaraciuQ ie soldados siguehacién* 
dñse ea  la  capital e.u ausencia do loa m o­
zos; pero  dice iiu cutega que a lgunas m a­
dres se han p reaen ta iu  á  iu e o r  constar la 
excepción de sus hijos. H oy toca  e l tu m o  
a l d is trito  oel Mar.»

L a  Idea  d e  G r a n a d a  d e l  m ié rco le s , 
d a  e s ta s  n o tic ia s :

«Ayer salió de esta  cap ita l una  p artida  
eomo de 100 hom bres, cuyo bolor político 
pareee se r  carlista.

Se dice que la  in a n ia  u n  co m aad ia tc  
proecdettte «lela g u e rra  civil, cnvo nom ­
bre no revelamos por razones do praa-u i- 
c iaq n e  te n lr á n  presen tas n uestro s le c to ­
res.

—L a  p artida  do Q lé n ta r  se  ti tu la  «ejér­
c i to  del S u r  de D. Cárlos.»

— A lgunas sa r ta s  do A tanr.ía  ununnau  
qu  i en tre  Berja y D aüas ha apa-eci.lo una 
partida  republicupa, que  parece va m an­
da la por él oom andaote de rt®mplazo don 
Bernardo Buesq. No hay n u ic ia s  que con­
firmen t s te r u m o r  que  suponem os falto de 
fu u  lamento.»

S iu  em bargo, R i Observador de aquella 
capita l, la  coafirm t.

L a  E speranza:

« L ap ir tld »  de O ullera hab ía  volado u n  
puente  de t  am vta.

S s  cosa s e g ú r a e l  levan tam ien to  e.i *.r- 
maa d e Ja  huerm  d e  Valtiauia y -la la  'm a ­
yor parte  de los puablos da su  .Éa-ritorÍo.

N ) es i ^ b l e  calcular, a i  ap rax im sda- 
ui&al de las í.iu rx is «iibléva.i:H; 

puio  p a j  m  y a  de m u  ilios m iv a ú .)  c iu la -  
daue<f, que  t a u  capituuei.los por c a ra - te -  
r .za  las persopa.» del ppr:,iíu.,

—L a p i r i id i  federal .que salió de M .ir- 
r íeb -a , y que s e 'h a ñ i r i i ^ . h i s U  cur--. !i-, 
A hc.incí, va iu»ad«dn p e r e l  eabec. la  co - 
nocf ,0  por ol í.ooib e  de J u a n  (el de M ur- 
vledro), y  según  se  dice, e u m t»  i  estas 
ho toa  con uaos dos m il  qu in ientos hom ­
b res .»  •
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L a  Reconquista:
«En A lm ería re ina tam bién  m uchísim a 

agitación. . .  .  j  •
En T orreagüera (Murcia) ex iste  toflavia 

una  p artida  foderal de 800 hom bres.
En C ervera del Rio A tham a se  h a  pro ­

clam ado la  república federal.

 H an corrido noticias b a s tan tes  a la r -
n ian tes  acerca de órden público. E n tro  e s ­
ta s  la  que m ás im portancia  encierra p « a  
noso tros, ss la  referente á un  p r ó i i i ^  le ­
van tam ien to  en las provincias del ¿“e tte , 
en  sentido  carlis ta . No fa lta  qu ien  sena .a  el 
d ia  en  que se  h a  d e  verificar. Nosotros d a ­
m os la  no tic ia  como m ero rum or que ha 
llegado íñ tsta  nosotros, y  nada 
nos la  fundan  en la  desaparición de M adria 
do personas caracterizadas.»

L a  N ueva  E spaña:
«La p a rtid a  levan tada  en A linuñecar es 

persegu ida  de cerca por tre s  co lum nas.
 A yer no llegaban los trenes sino á

V aldepeñas. D icese qu e  hay  m ás de no­
v en ta  k ilóm etros destrozados en  l a  linea 
de A ndalucía. Lo cierto es que  los jn s u r -  
reotoa e s tán  del lado acá  d e  D ssp en ap er- 
103.»

á la  C ám ara que declarado u rg en te  sa  vote 
en la  propia sesión.

El Sr. B üN ET se opone á la  u rgencia .
Se leen los artícu los 138 y 168 d e lE a g la -  

mento.
E l señor m in is tro  de FOMENTO explica 

J o s  artieu los leídos, y  sostiode que e l 158 
^ a u to r iz a  perfectam ente á  lo solicitado por 

el señor m in is tro  de Hacienda.
D eclarado u rg e n te  por el Senado se  p ro ­

cede á  la  votación definitiva, siendo apro ­
bado nom inalm ente po r 67 votos, co n - 
t r a  10. • , i. ,

Se vuelve subre 1» discusión del ne ta  de 
Jaon  sospendlda ayer, y  se  procede á  la  
votación nom inal, siendo desechado el dic­
tá m en  p o r 43 votos con tra  23.

E l Sr. VAZQUEZ CURIEL com bate el 
d ic tám en  de la  Comisión proponiendo uu a  
indem oizacion de 15.000 pesetas a l  señor 
Blano. ^

Defendido e ld ic tám en  por el S r. C ervera 
ae procede á  la  votación nom inal, y  no h a ­
biendo núm ero  b as tan te  se  levantó  la  se ­
sión á  las seis.

SECCION OFICIAL

E xpedidos por el m in is terio  de la  G uer­
r a  publica hoy la  Gacela los sigu ien tes de­

cretos:
N om brando gobernadores m ilita res  de 

G ranada á  D. Joaquín  Rodríguez; de T ar­
ragon a  á  D . Fulgencio Gabila; de L érida  á 
D . Jos»  A rraado; de G erona á D . Federico 
López; de León á  D. A ntolin  P ielta in , y  se­
cretario  de la  Dirección de In fan te ría  á don 

Ju a u  Corbalan.

Vacantes. L a  de farm acéutico  de B odo- 
n a l de la  S ierra  (Badajoz) dotada con 500 

pesetas.

—L a de m édico-cirujano de G ualehos 
(Granada), do tada  con 1.000  pese tas  y  las 

iguaias.

—L a de m édico-ciru jano de S an ta  Cruz_ 
de R etam ar (Toledo), d o tad a  con 750 pese­

t a s  y  las igua las.

—L a  de farm acéutico de ViU&frauca de 
los Caballeros (Toledo), abonándole solo e l 
im porte  de los m edicam entos.

—L a de m édico-ciru jano de igua l villa  
que la  anterior, do tada  con 1.000 pesetas  y 

laa  igualas.

—L a  de m édico-cirujano de V illarejo de 
Salvanéa (Madrid), do tada  con 2.000 y las 

igualas.

—L a de m édico-cirujano de Villaviciosa 
(Oviedo), do tada  con 1.230 pesetas  y  los 
derechos de visitas.

L as solicitudes por 30 dias.

Eaciencias v  exageraciones q u e  siem pre 
an prodncido, á  BU ju icio , diversos efec­

tos de loa que  se  pret.'Qdian.
Concluye rectíflcurdo los datos e s tad ís ­

ticos y com parativos del S r. F io r iia ,  d e ­
m ostrando la? esCiCialt* d;fereucias qu e  
ex is ten  en tre  ciertos y  ciertos p a íses .

Rectifican los señores m arq u és  de la  F lo ­
r id a  y  Gil Sanz, y  es desechada en vota ­
ción nom inal por 61 votos con tra  4'J.

E l S r. JIMENEZ MBNA defiende una  
nu ev a  enm ienda; lo eonté-da el Sr. Gonzá­
lez G utiérrez; d é l a  Comisión, y  desprn-s 
de rectificar am bos oradores es desechada 
en  votación nom inal p o rb iv o to s  con tra  33.

Se levanta  la  sesión.
E ran  las doce v euarto .

CO N G R ESO .

G ó a s t ’X ’j a s  i é s .

SENADO.

Extracto de la sesión ceUirada el d i i  30 ds 
Noviembre ds 1872.

A bierta  á  laa t r e s  m éuos eu arto , bajo la  : 
presidencia del Sr. F ig u e ro k , se  lee el ac ­
t a  y  se  apruebo. oándose cuen ta  del des­
pacho ordinario.

E ntrando  en la  órden del día , consum e el 
tu rn o  en  co n tra  del a r t .  14 el S r. C ervera, 
que  ae extiende m ás en consideraciones 
políticas y  eu censurar á los m in is tro s  de 
H acienda de la  revolución que en com batir 
e l artícu lo  del proyecto; p ro te s ta ,  por ú l ­
tim o , en nom bre de la  m inoría republica­
n a , explicando su  p ro testa . ’

E l S r. ERA SO, de la  Comisión, contes­
t a  a l Sr. C ervera, haciendo observat que 
dicho senador no  h a  atacado el a rtículo .

D espués de rectificar am bos señores se 
ap ru eba  el a rticulo .

C ontra e l 15 habla e lS r .  U daeta, pidien­
do a lgunas explicaciones a l  soBor m inistro 
de Hacienda.

E l Sr. RUIZ GOMEZ explica el verdade­
ro  esp íritu  üel a r  ioulo.

E l Sr. Ba r c i a  lo  com bate y  se  abando­
na á  calificar todo «1 proyecto, a l que  lla­
m a  d ifunto  s in  em balsam ar.

E l S r .  PR EcID E N TE  le llam a á  la  cues­
tión .

E i Sr. BARCIA  renuncia  á  la  palabra, á  
la  d iscusión y a l proyecto.

E l S r. MONASTERIO pronuncia algunas 
p a lab ras  en  nom bre de la  Comisión, p a ra  
con testa r  a l  Sr. Barcia.

E l S r. G IL VEKSEDA hab la  en  contra, 
contestándole a l Sr. Monasterio.

Se aprueban s in  uiiscuaion los a r t ic u -  
lOi 15, 16, 17, 18 7  19;-flubre e l 20 u sa  de la  
pa lab ra  en con tra  e l S r. Cervera, contes­
tándole los señores m inistro  de-H acienda y 
üod inez  de Paz, de la  Comisión.

Con m otivo de una rectificación del se­
ño r R uiz Gómez, se  prom ueve u n lig e ro  in­
c idente  en tre  dicho señor y  e l S r. B arzana- 
llana qu e  se  consideró aludido, y  que fué 
te rm inado  satisfactoriam ente.

F ué aprobado el artícu lo  20.
L eído e l 21 h ab la  en con tra  el S r. Rojo 

A rias , po tllkeer que su  e sp iri ta  y  s a  for­
m a  son eséneialm ente depresivos p a ra  la  
dignidad de am bas C ám aras.

E n  nom bre de la  C om isión con testa  al 
señor Rojo A rias  e) S r. Morales D iaz, de­
fendiendo 6' a rticulo , fundado en las m is ­
m a s  razones en  q a e  se  apoyaba e l p reám ­
bulo.

Rectifican los Sres. Rojo A rias y  M ora- 
es Diaz y se aprueba  el a r t .  21.

Lo son asim ism o, aín discusión, todos los 
del proyecto.

Kl señor gklnistro de HACIENDA ruega

Bxlracio o/icial de la sesión celebrada el dia 
30 i e  Noviembre de 1872.

L a  sesión de hoy em pezó á  la s  dos y  _ 
cuarto , bajo la  presidencia  del S r. P a sa ­
ron . ■ , ,

Se leyó el ac ta  de la  an terio r, y  quedó 
aprobada.

Se eentó  á  petición de a lgunos d iputados 
el núm ero  de los presantes. Hecho esto  se 
vi6 que no habia bastan tes para  celebrar 
sesión, prom oviéndose u n  incidente du ra ii- 
te  e l cu a l penetraron en  el salón varios d i ­
putados.

Por fin fué aprobada n om inalm en te  el 
a c ta  por 109 votos.

A lgunos d iputados hicieron varias  pre ­
gun tas .

E l Sr. SO MOLINOS p regun tó  ai ei a  cier­
to  que ex is tía  una  n o ta  n irig ida por el Go­
bierno inglés a i español sobre la  abolición 
d é la  esclavitud.

E! Sr. CAHRION anuncia  una  in terpela ­
ción sobre los sucesos de M ák ga .

Se leyó una  p ro p o sic ió n  so b re  ̂ bienes de 
propiOH, que  apoyo su  au to r  el Sr. C isa  y 
Cisa y  que n o  se to m ó  en  eonsiJerscioB.

Kl m ism o señor d iputado apoyó o tra  pa­
r a  que se nom bre u u  ju ra d o  que  entienda 
en  el nom bram iento de em pleados y ab o - 

' liendo la  ley ds cesantías. T am bién fué de­
sechada.

E n trando  en la  órden del dia , sin discu­
sión fué aprobado el d ic tam en de la  Comi­
sión  negando la  autorización pedida p ara  
procesar áD . Fernando  Garrido.

Leyóse u n  d ic tám en de la  Comisión de 
incom patibilidades, pidiendo que  ae declá­
r e la  incompatibilidad del cargo de catedrá­
tico  de la  universidad de Barcelona, que 
desem peña el S r. Guillen, con e l de d ipu ­
tado  á  Córte?, y  u n  voto p articu lar do los 
S re s . N avarrete y  Pereyra, pidiendo que  la 
incom patibilidad se  entienda respecto  dal 
ejercicio y no del cargo de catedrático.

S in  discusión fue turnado en eonsidera- 
cion este voto p articu la r en  votación or­
d ina ria , por 44 señores d iputados qu e  se 
pusieron en  pié contra  33 qua perm anecie­
ron sentados.

Se abrió d iscusión sobre el voto p a r t i ­
cular. im pugnándole c i Sv. Mo^an.

E i S r. NAVARRETE, au to r  del vo to , usó 
de la  pa lab ra  ea  pró, y  el Sr. Sam pere en 
contra.

E l Sr. LAPO Z consum ió el segundo tu r ­
no en pró, y  después dorectificar los se­
ñores Moran, N avarrete  y  Sam pere, fu é  el 
voto partieu iar aprobado en votación no­
m inal p o r 101 contra  2U.

Púsose á d iscusión el d ic tám en sobre 
incom patibilidad del S r. D am ato  y  fué 
aprobado.

Be leyó el referente a l Sr. A 'varez T a -  
lad ri i  7  el S r. Nuñez cía V ek sco  im p u g ­
nó la  form a dei d lc tám en, po r m á s  que  de­
claró es ta r  conforme con s n  esencia.

C ontestó el Sr. Moran, de l a  Comisión, 
siendo el d lc tám en desécha lo  p o í 77 vo­
to s  contra  48.

Aprobáronse varios d ic tám enes de la  
Comisión de peticiones y  otros de la  de 
actas.

C ontinu ndo el debate sobre e l p resu ­
puesto  del clero,

E l S r .  VAZQUEZ ROJO, da la  C om i­
sión, im pugnó la enm ienda a l a r t .  3.* que 
anoche explanó e l Sr. L a  H oz, el cua l la  
re tiró  después de rectificar.

Se leyó o tra  enm ienda a l a rt . 3.*, siendo 
apoyada po r u n  señor diputado.

Be levantó  la  sesión.

A bierta  de nuevo  la  sesión á  las nueve 
de la  noche, bajo ta  presidencia  del señor 
Mosquera.

E l Sr. PASARON usa  d e  la  p a lab ra  p a ra  
con testar a l S.r. A rias Mlramia, esten  rién­
do le  en  dem ostrar la  inoportunidad de lo 
q u e e l-S r .  A rias solicita.

Rectifican los Sres. A rias y  P asaron  y ae 
irocede á  la  votación de la  enm len ta , que 
Ue desechada nom inalm ente por 71 votos 

con tra  42.
E l señor m a rq u w  d e  la  FL O R ID A  de­

fiende un a  enm ienda eneaiui .ada  á  dis­
m inu ir las Ig lesias sufragáneas: el orador 
se  declara  partidario  qbsuluto de la liber­
ta d  en tre  la  Ig lesia  y  e l  E stado , y  p retende 
dem ostrar que la  enm ienda e s tá  dentro  del 
e sp ir i ta  del p ro j oeto; haca u n a  escursion 
p o re l cam po de la  h is ta r :a  para  ven ir á
d e d u c ir la  im portancia  verdadera del alero 
en  n uestro s  dias: se  estiende, po r ú ltim o, 
en  la  com paración de a lgunos datos es ta -  
diatico* p ara  dem ostrar que  nuestros p re ­
lados están  eu  proporción m ejor que en 
otros países.

E l Br. G IL SANZ contesta  a l señor m a r ­
qués de la  F lorida en nom bre ríe la  Comi­
sión, diciendo que la  enm ienda no significa 
o tra  cosa que  u n a  exageración del proyec­
to . demoBlrant'o tam bién  que si é s ta , como 
el orsdor h a  at egurado , no realiza ol lim i­
t e  de la  perl'ücCion, del m ism o defecto ado­
lece taom ien la  enm ienda; censura  la s  im -
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Todas nuestra s  noticias de l a  Península  
anuncian  que el otoño te rm in a  á  satisfac­
ción de los labradores, y  que  el invierno de 
1872-73 86 p resen ta  m uy favorable p a ra  Is 
ag ricu ltu ra . T.as sem enteras se  hau  con­
clu ido con perfecta sazón, acom pañadas de 
lluv ias  y  de uua tem p era tu ra  por reg la  ge­
nera l suave, y  los ssm brados a rra ig an  y 
nacen con lozanía. E n  a lgunas zonas ha h a ­
bido fuertes he ladas, que , aun  cuando nada 
perjudican á  las sem en teras, h a n  sido poco 
provechosas para  el fru to  de bellota, ile 
cuya contrariedad se  resen tirá  m á s  ó m é • 
nos el ganado de cerda, que au m en ta rá  de 
precio. A  parte  de esto , U s lluvias y  la  
tem p era tu ra  que después del verano vie­
nen  reinando h a n  tra iao  u n a  buena o toña­
da , y  hau  contribuido á  qu5  m edren  los 
p as to s  de invierno; de m odo que, sa lv a  la  
contingencia qu e  la  bellota h a  padecido en 
determ inados d is trito s , e l estado general 
de la ganadería es lisonjero.

E l rendim iento de «la aceituna  corres­
ponde a l que  hau dado los dem ás fru to s  
este  año: hay  abundancia y  buena clase, 
á  pesar dé lo  cnal observam os que el aceite 
sube  en a lgunos puntos. En Jaén , por ejem ­
plo , b a  tenido cuatro  ó cinco reales da 
alza en arroba; pero esto  solo obedece a 
cau sas  parela’es, do modo que el bu rso  ge­
nera l 'le lo s  negocios sobre e s te  articulo no 
responde á dicho m ovimiento.

El de los vinos se  presenta  favorable pa­
r a  e l vendedor, pues k  tendencia es firm e, 
con sin tom as de alza, y  hay buena e x tra c ­
ción de p 'ov incia  á p rov incia , y  bu»‘n a  ■ 
tam bién  p a ra  U ltra m a ry  p»ra el ex tran je ­
ro . Sobre este  ú ltim n  p .m tn podem os d e ­
cir algo satisfactorio p ara  n uestro s cose­
cheros: sabem os que las negociaciones 
pendientes en In g la te r ra  p ara  a rreg la r las 
ta rifas que alli ae aplican á  la im portación 
vinícola, van dando resultado» satisfacto ­
rios, pues ae equ ipararán , por lo ménoa, 
Las procedeaeias españolas á  la s  fraur;esaa, 
y modificado» e n e s te s rn t id o  los derechos, 
que ho / son m ás altos para  E sp añ a  que 
p a ra  F rancia , el consum o de vinos espa­
ñoles. g ran  le y a  en los m ercados ingleses, 
aum en tará  noíablem enté en  vi Reiiio-Uni­
do. S i e l asun to  se resuelve prouto  ta l  oo- 
mo se nos anuncia, la  in ilustrla  y  la  p ro ­
ducción vinícolas de n u es tra  provincia, se 
aprovecharían  de las coa«liciones en  quo 
ac tualm en te  se  h a lh n  o tros países. L a  co­
secha de vino n a  h a  sidu g rande  en  las na­
ciones productoras. F ranc ia  pone precios 
a ltos á  las existencias de otros años y á  los 
m ostos que acabada  elaborar, porque hay 
departam entos q u e  recogieron m u y  poca 
uva , y  esto es im portan te  bajo dos a sp ec ­
tos para  E spaña. E n  p rim er lo g a r , a i los 
vinos franceses suben, los m ercados d eU l- 
tr a m a r  y  de In g la te r ra , donde F ranc ia  nos 
hace  la  com petencia, nos perm itirán  ve ;.-  
der m ás y  m ejor á  nosotros; y  despaes, 
siendo escasa la  producción en el país ve­
cino, E spaña ex p o rta rá  este año m ás que 
le s  aBte;iures con destino  á  la  indu s tria  
vinícola francesa. P o r eso se r ía  convenien­
te  que las negociaciones pendientes en 
L ondres se  u ltim aran  pronto, á  fin de que 
nosotros pudiéram os aproveeharnus de las 
condiciones eu que o tros pniaes producto ­
re s  se hallan , y  p r iuc ipa 'm ea te  de la  sub i­
da de precios que com ienza á  producirse 
en  Francia.

Los m ercados íleeereales se afirm an por 
i reg la  genera! en el ex tran jero . C ou m ás 
J exac titud  nos expresarem os diciendo que 
I no hay  una  sola  nación qu e  deje de revelar 

es ta  firmeza, y  que en  cambio hay m uchas 
~ ! a  m ayor p a r te —en alza A si m&rclinn 
lus de las naciones consum idoras y  p ro ­
ductoras, y  los de laa quo han todldo uéfi- 
c i tcu m o  las de las que se  hallan  en  la 
abundancia. Telégram as recientes de N u e- 
vR -T ork  y  dé San Fraaciseo de California,

, annuciau  Bublda de precios eo los prliic í- 
I pales m cfcados am ericanos. B l correo nos 
« tr a e  noticias análogas del Mar N egro, d>d 
I Báltico y dei Danuuio. In g la te rra , que  h a  
! aosteni Jo  una  ba ja  m á s  6 uiéuos pers is ten - 
! te  todo el m es ue O ctubre, en tra  en una 

reacción de firm eza y de alza. Tambioo io - 
m iila e s ta  teudencia en Bélgica, en Suiza, 
en el imperio au s tro -h ú n g aro  y en  Ita lia . 
F rancia, que resistió  cuanto  pudo  las p re ­
tensiones de baja  do Ing la te rra , partic ipa 
de este m otim len to  favorable p a ra  e l ven­
dedor, y  presum im os quo no cam biará d e  

’ a c titu d  des le  ahora h a s ta  Marzo.
I Presum im os tam bién  que la  sub ida  no 
l se rá  p rogresiva. E l aspecto dé los  negocios,
I m á s  bien que u n  nuevo rum bo d e e l lo s ,
: sign ifica  que los m eses de D iciembre, Eae? 
i TO y Febrero  m an ten d rán  la s  cotizaciones 

hoy corrientes, y  q ue si h a  da ocurrir a lg u -  
I n a  variación, se ra  desde Marzo en  adidan- 
1 te , es decir, desde que com Uncen k s  fu e r -  
i te s  rem esas que A m érica y  R u sia  harán  á  
I la E u ro p a  occidental en el segundo periodo, 

de la  cam paña de 1872-73. las cuales se  
van restringiendo asi que llega el invierno 
y se  hacen m uy diñciles, y  en m uchos c a ­
sos imposibles, desde principios de Diciem­
b re  h a s ta  principios da Marzo.

Rospectu de n u es tra  P en ín su la , el curso 
' de los negocios ofrece pecas alteraciones 

ú ltim am ente . H ay ménoa actividad com er­
cial ahora  qu e  an tes , i  lo  coal contribuya 
la  desdichada situación política que a t r a -  
vesam 'js v  el eatorpeoim iento de los ferro­
carriles; pero á a n  cuando e l m ovim iento 
decae s igo , los precios se  sostienen y  pro ­
penden á  afirm arse.

■Ñ uestrís lectores verán  lo qrfé ecerea de 
estJíM oeu k s  correspondencias que in s a r -  I 
tum os á  eoatinuacloa. y  coaclu im os -.uo- 
tando  loa precios de M a ^ i J ,  c u y o p o rm e -  | 
ño r es é l  siguiente:

C arne  d e  v a c a ,  d e Í 5  á  16 pesetas la 
arroba: a e 0 ‘4 7 á  0‘70 la  lib ra  y d e l ‘40 á 
1‘52 el kilógram u.

Id em  de cam ero , de 0‘4“ á  0 ‘65 pasetas 
la  libra, y á  I ’4 l  el kilógram o.

Id em  de te rn e ra , de r 2 3 á  2  pesetas la 
lib ra , y  de 2‘71 á  4*34 e l k ilógram o.

Tooinoañejo, de 17,50 á 18 pesetas la  a r ­
roba , deO‘76 áO‘82 la  lib ra , y  de 1‘63 á 1*78 
el kilogram o.

Enocanal, de 15 23 á ’5‘58 pesetas la  a r ­
roba, y  de 1‘37 á l '4ü el kilógram o.

Jam ón , de 25 á  31*25 pesetas  la a rro b a : 
de l*2ó i  U50 la lib ra , y d e  2*71 á  3 25 el 
k ilógram o.

Pan da dos lib ras , da 0‘35 á  0‘41 peseta?, 
y  de 0*38 á  0*45 el kilógram o.

Garbanzos, de 5 á  12*50pesetaa la  arroba; 
de 0'28 á  0-39 la  libra, y d e  0*50 á  1*28 el 
k ilógram o.

Jud ias , de 4* 75 á  6*25 pesetas la  arroba; 
de 0*23 á  0*29 la  lib ra , y  de 0*60 á  0*63 el 
k ilógram o.

A troz , de 5*50 á 7  pesetas la  arroba; de 
0*29 á  0*32 la  lib ra , y  de O 63 á  0*70 e l k i­
lógram o.

L entejas, de 8 á  4  pesetas la  arroba: de 
0‘18á0*24 la  lib ra , y  de 0*39 á  0*52 el k i ­
lógram o.

Carbón vegeta l, de 1*25 á  1*50 peseta? la 
arroba , y  de 0*10 á  0*18 e l kdógram o.

Idem  m ineral, d e  0 81 á 0*87 pesetas la 
arroba y de 0*07 á  0*08 el kilógram o.

Cok, a  (1*81 pesetas  la  arroba, y á  0*07 el 
kilógram o.

Jab o n .d e  10*25 á 11 pesetas la  "rroba; de 
0*47 á 0*52 l a  libra , y  de 1*02 á 1*12 el k iló - 
gram o.

T rigo .d e  10*10 á  i2 '2 5  pesetas  la  fanega, 
y  de 19 á  22*17 e l hectólitro.

Cebada, de 5*75 á 6 pesetas la  fanega, y 
de 10-41 á  10*86 el hectólitro .

Aldeantseva del Camine (E x trem ad ura)29 
de Noviembre.

E l m ercado ú ltim o  fué b a s ta n te  concur­
rido  de ganados y  com pradores, y  no dejó 
de venderse con a lguna estim ación pues 
sobró m u y  poco y los precios fueron ¡o.? si­
guientes:

Trigo sin  peso  de C astilla  de 40 á 42 rea­
les id; de pa ? id. id; centeuo de 32 á 34 
id ; cebada de 28 á  30 id ; a lub ias d e 53 á 60 
id ; pim iento de 1.* 68 á 6 2  id. id; de 2.* 3 6 á 
40 id.

Caldos.

imSd

A ceite de 50 á 52 rs . cán taro ; vino  nuevo 
14 á  16 id; agu ard ien te  4 5 á 3 0  id; cerdos 
d e  5 á 7 arrobas 88 á  40 rs . arroba; de 10 
arrobas a rr ib a  45 id.

Alicante  29 de Noviem bre —L *  quincena 
se  h a  deslizado dominan'lo. en  los nego ­
cies la  m ism a calm a que en  U  a n te -  
rio r. 'p a rtieu la rm en te  en coIobUs, qu e  con 
ra ras  excepciones, no se  h a  o b r a d o  m ás 
que loabsu lu tam ente  necesario p a rae l con­
sum o.

E n  los fru tos del país solo la  cebada y  los 
vinos son loa qu e  h a n  p res tado  a lgun a  ani­
m ación á  nu es tro  abatido m ercado, espe­
cialm ente d e lú ltim o a r tícu lo q u e la  dem an ­
da se presen ta  m u y  ac tiva  este  «ño.

P o r ia  reseña que  hacem os á  continuación 
se  im pondrán n u estro s  lectores del curso  de 
los negocios.

A w ite .—L a plaza se  encuentra  reg u la r­
m en te  su r tid a  y con b a s ta n te  flojedad en 
loa precios'se detalla  e l a a ia li iz  de 46 á  48 
reales arroba v ., y d e 5 4 i 5 6  rs . el del 
pais.

A g uard ien tes .--D e  los esp íritu s  de 35 
g rados han  empezado á  hacerse algunas 
com pras qu e  resu ltan  puestos aqu i á  unos 
81 duros la  p ipa sin casco, Brevéndose'quo 
los pieeios tend rán  m ás bien a lg ú n  aum ento 
por la  m ucha dem anda quo tleneu ios v i­
nos. ‘ .

E l de cana, aunquelon tam en te , se  detalla  
de 50 á  51 la  pipa- 

C enada.—A conaecuencia de haber ¡do en 
auméinto los pedidos de esto g rano , los la -  
bradc^ee han  seguido a a m e n ln n i lo t^ b ie n  
s u s  pretensicnea á  m edida de aq u ^ lo s . y  1% 
m ayoría  de k s p a r t id a s q u e  sehanfiompi*a- 
do d u ran te  la  quincena *e han  pagado  de 
92 á 94 rs . cahiz de y 4 1(2 fano^aa, y a u n  á 
estos im ites  h a y  a lguno s que no quieren 
vender, teniendo m ayores r t ig en c ia s ; por 
lo  cual los precios cierran m u y  firm es, con 
apariencia* m as bien de a lza , como la  d e - 
m atiiia  d g a  ta n  eedva .

H »rííias,—C ontU iúi scdoel consum o dan­
do a lg ú n  m ovim iento á  este  polvo. Cotiza - 
m us a l detall: m arca Perez y  Teigeiro. 1.’ 
candeal d" 23 á  24 rs . arroba  vi: 2’.‘ Idem, 
d s  20 á  21 re ., y8.* á  14 rs . L as de tr ig o  
duro  de 18 i  19 reales.

Marca Coaill; 1.* carvical de 21 á  22 rea­
leo; 2;‘ 4d. á  18 lp2 rs. y  3.‘ á  14 reales.

D e k is aragonesas hay  regu lares existen-i 
cías que espsriu ientan  la  m ism a calm a, y  
las p rim eras, úu icae lase  que hay , se deta­
llan de 20 1(2 á 21 reales.

Trigos —Se h e  notado a lgu na  m ejora en  
los precios de loa candeales y  gejas, pero 
como ls.seútratías en  l a p la t a  generalm ente 
h a n  superado á  la  dem anda por ser bien 
iocos iSs b u q u esq u e  llegan p a ra  carg ar , se 
lan tenido quealn iacenar m uchas partidas,

SarWcalarmCnte de oandealra, por no aeoe- 
er los compradora? á loa precios que  p re -  

tendiag . en  rszon  á  que  no g u a rd an  rela ­
ción TOÚ los que  rigen  en C ataluña.

Hoy 'eotizamos: candeal de 48 á  SI reales 
fanega V geja  de 46 á  47 1(2 reales.

L as ex istencias de trigos duros n o  son 
m ás que  regiilarea. y  los precios se  han  
sostenitio de 40 á  45 rs . fanega según c lase ,' 
notándose m á s  bien fa lta  de los superiores.

A ra n ia  de Duero (Burgos) 29 de Noviem­
b re .—Laa en tradas de granos van siendo 
escasas, y a  porque los labradores h a n  
satisfecho su s  p rim eras necesidades y a  
tam bién  porque los cereales h a n  em pezado 
á  declinar deprecio; a s i que e l  ú ltim o  m er--  
cado á  ppsar de se r  algo escaos, fueron loa 
precios flojos y  m á? el án im o de los espe- 
ctíladorta; con todo aún  se  pmgó;

T rigo de 33 á  40 ra. fam-ga; m oroajo de 
26 á  Sra: centeno de 20 á 31; cebada de 21 
á 22; avena á  12; garbanzos duros de 70 á 

‘ 90;id. blandos á  120; a lubia  b lanca á  56; id.

encarnada á  88; ti to s  m u a la á 2 4 ;id .red o n ­
do.» á 30: carnero i  15 cua rto s  libra; m acho 
á  11; tocino fresco á  20; id . salado á_ 30; 
id . en  vivo á  60 rs , arroba; aceite á  52; 
jabón  á  48; vino en los pueblos de 7 1(2 
á  8 1(2 reales cán taro , y  poco gasto .

H arinas.— á  25 rs. arroba; 2.* á  14;
3.* á  12 y 4.* á  10;s a lv a d o s á 5, 6 y  8 reales 
arroba.

Arévala  (Avila) ‘2 9  de Noviem bre.—Loa 
precios de ios eeceaies en el m ercado  de 
hoy  h a n  sido:

Trigo las 94 lib ras de 40 á  40 Ip2 y clases 
su p rn o re s  á  41; centeno 23 y  24fanega; 
cebada 2‘2 y  23; a lgarrobas 21 á  22.

G ran  en trada  y bastan te  an icnaclonen  
lus com pradores, a»! es que  todo ae h a  
rea liza 'loa l precio que no se  esperaba; m ás 
bieu ss esperaba a lgun a  au n q u e  pequeña 
baja. BU tem poral e? á ped ir á  m anos llenas 
p a ra  ei próx im o año.

A VILA  29 de N oviem bre. — Toda la  
sem ana h a  seguido e l tiem po tem p la ­
do y  algo) húm edo y asi sigue por m ás 
que 'hsya helado algo la  noche pas%la. E x ­
cusado es decir, que es ta  tem po ra l es fa­
vorable p a ra  e l cam po.

Los m ercados con tinúan  siendo de poca 
im portancia , habiéndose producido en  e l 
tr ig o  un a  baja de u n  rea l un fanega. Los 
precios que  rigen hoy  en e l m ercado, son 
ios siguientes:

T rig o d e -16.85 á  27.25 pesetas hectó litro  
6  sea  d e  9,50 á  9,76 fanega.

Ceba'ia de 10,19 á  11.08 pesetas  hectoli­
t ro ,  o s e a d o  5,75 á  6,25 fanega; centeno 
de 10,19 á  11,08 pesetas hectolitro  , ó sea 
de 5,75 á 6.25 fanega.

Garbanzos de 44.27 á  70.83 pesetas  h ec ­
tó litro . ó sea de 25 á  40 pesetas fanega.

P a ta ta s  de0,07 á  0,09 pesetas k ilóg ram o, 
ó sea de 0,03 á  0,04 pesetas  lib ra  caste - 
'llana.

BARCELONA 29 de Novietnbre.— Con 
m u y  pocas novedades en  los fru to s  v efec­
tos do U ltram ar y  a lg unas m á s  en los del 
pa is , se  desliza nuestro  m ercado tran q u i­
lo, Sin m ovim iento ostensib le , cubriendo 
con regularidad  las necesidades del con­
sum o, que tam poco son  m uchas en  verdad , 
pues e s tá  e n lo  genera l surtido . P o r otro 
p a r te ,  son bastan te  lim itados los arribos 
asi por m a r  como por tie r ra ,  y  e s ta  c ir-  
cuns*aneia, a l paso o ue d a  lu g a r  á  la  cor­
te d ad  de las operaciones, m otiva  s i que  los 
p 'ecios teugim  poca ó n lng im a alteración 
de uua á  o tra  sarnsan. Asi es que en  los 
m á? de loa artículos e a  v en ta  con tinúan  
r ig ién d o lo s  m ism os que tenem os avisa­
dos.

A lgodones.—E n  calm a, sin  o tras  ven tas 
que  las p recisas p a ra  el consum o y  p re ­
cios sostenidos; las clases que  hay  d e l 
B rasil son algo ba jas  y  escasas las de 
Puerto -R ioo  y  d e  P aerto  Caballo.

Se cotiza hoy al contado, á  saber: 
Nueva-Orleiiua y Mobila, 27 1(2 á  28 pe­

so? sencikos qu in ta l, 6 sauU pesetas  2,46 
á 2 ,5! el kilógram o.

C harleaton y Sava; ah , 28 1(4 á  26 1(2 
idem  id., ó  2,35 á  2,37 id.

Pernam buco, 25 1(2 á 26 id . id . ,  ó 2,28 
á  2,33 id.

P uerto -R ico  y  P  Cabello, 24 á 24 1(2 
idem  id-, 6 2,17 á  2,19 id.

Souboujeac, 22 1(2 á 23 1(2 id . id . ,  ó 
2,10 á  2,10 id . , ,

E sm im a , 18 á 21 id . id , ó  1,61 «  1,88 
idem .

A g uard ien tes .—A unque m éuos escasos 
v a  po r em pezar á  llegar a lgunas pequeñas 
partidas-, las operaciones no ee a itlv a n ,

¡ co a tiaú aa  sienjlo  reducidas y  los precios,
' en su  eohsécúencia, p re ren tan  c ie rta  flog 
jedad , que  podría  te rm in arse  en ba ja  ai 
au m en ta ran  los arribos.

Se cotizan loa e sp íritu s  da v ino  de 85 
grados á  pesefás 445 y  ' lo s  de orujo á  345 
por je rezana de 516,80 litros coa casco á 
bordo.

Id em  de cana  y ro n  —? iu  arribos ni 
ven tas , y  p rec io í con ta l  motfvo y el da 
haber pocss  necesidades, difíciles de pre ­
cisar.

' L a  e i is ta n c ia  solo es reg u la r  en  una  y 
o tra  clase , casi tuda  en  seg u n d as  m a­
nos.

Aceites.'—A unq'ie se h a n  efectuado m ás 
venta.? que en la  sem ana an terio r, la  s i tu a ­
ción es de calm a, p articu la rm en te  en  el 
aceito nuevo, que va em pieza á llegar. Se 
h a  hecho  To-dosa superior á  pese tas  
102 '50y par»  fábrica á 9 5 , ü rg e l 102,50 y 
Sevilla de 97,50 á lOO por 115 kllógram os.

Id em  de a lgodón.—Poca ex istencia  y  
sin demaj:cla, eontinuando do pesetas 97,50 
á  100 pur 116 k ilógram os.

Hm inas. C on bastantes v en tas se  h a  
pasado la  sem ana, bien que los arribos del 
in terio r continúan  siendo m u y  reducidos y 
precios sosten! 08 , habiéndose pngado las 
e l .h o ra d a se n  el psis: p rim era  superio r de 
pesetas 18 á  19 y  reg u la r de 17*50 á  18; 
segunclad «le 14*50 á  16*25 y te rc .ra s  de 
13*50 á  14*25. 

i L a sd u  A ragón prlm i'ras de 17 á 17*50; 
s ^ u n d ;  8 de 14 50 á  15*50, y  te rcera , re ­
m olido, d e  8*50 á 9.

L as de Castilla p rim eras superiores de 
I 8 '5 0 á l 9 y  regu lares de 17*50 á 23, se ­
gund as de 14*50 á  16 y te rceras  de 13*50 á 
14 por 4T60 kilógs.

Petróleo. H a llegado «Lola,» con 1.323 
barriles. Los 809 que en n u es tra  ú 't im a  
diglm os habla vendido á  la vela á pase tas  
54 lo fueron á  55 por 100 kilógs. b ru tos. 
No se  c itan  m ás ven tas , por se r  m u y  poca 

- la  dem anda: sólo la  m ás precisa  para  el 
eonsum o local, pero  á  pesar de ello los 
precios de n u es tra  an te rio r c ierran  m u y  
firm es.

T rigos naolonsles. Pocas han  sido las 
operaciones de la  sem ana y con fioje lad  en  
ios precios, pues los com pradores tonteado 
en genera l bastan tes existenctas com pran 
p o w . y siendo bastan te  im portan tes  los 
arribos por m a r ,  loa tenedores que q-.roren 
rea lizar tienen  que hacer concesiones. L a s  
no tic ias de C artilla  y  A ndalncia señalan  
a lg u n a  baja en loa precios; ¡as d e  A ragón, 
M ancha y  N avarra precios sostenidos. 

Cotizamos:
Candeal de C astilla  pese tas  13 ios 70 li ­

tro s ;  Id. de laM itncha 17 á  17-75; id . de 
Málaga 16 á  16*25; id . de A guilas 15*50 á 
16; je ja  de la  M ancha 15*50 á 16; id . de
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C artagena  15 25 á 12'60; id. de Valencia 
15; A ragón  Monte I"  á  18; mezclillo de S. ~ 
v illa  15.

E x tran jeros . Sin operaciones, p re ten - 
d ifndo  por el único Danubio que iiay  en 
alm acén á ¡5  pesetas los 10 litro s .

L as noticias de los m ercados ex tran jeros
sou de precios firm es y  ventas im portan ­
te s , sobre todo en  e l de M arsella que  m ás 
d irectam ente influye en  el nuestro ; en 
aquel se  lian efectuado ventas muy" consi­
derables eon precios a lto s , en térm inos, que 
n in g ú n  cargam en to  se  puede  d ir ig ir  á 
nuestro  puerto  por obtener a llí m ejor 
venta.

BURGOS 29 de N ov iem bre .—P araliza ­
das las sem enteras en u n  g ran  in tervalo , A 
falta de buen tiem po, h a n  vuelto  á  conti­
nua rse  aprovechando la  oportun idad  d é la s  
lluv ias que  hace  d ia s  tenem os, y  que  aun ­
que algo tarde en  este  p sts , lo com pensan 
la s  buenas condiciones en que se vienen 
verificando.

Los m ercados mého» su rtidos , y  siguen  
pagándose los tr ig o s  á lo j  m ism os p re ­
cio».

Trigo mocho, blanquillo y  rajo , buenas 
clases, p a ra  e lco m erc io .d e  48 á  42 reales 
fanega; tr igo s á lag as  38 á  41; com uña 27 á 
29; centeno 24 á  25; yeros 27 á  31; cebad» á 
19 á  21; avena i2  y  13; len tejas 34 á 37; 
h a rin a  de prim era  á 15 rs . arroba; de se ­
g u n d a  á 14; de te ic e ra  á  12 li2 ; d e  c u a r -  
l a á S .

H ay  de ven ta  una  p a rtid a  de 4.C00 fane­
gas  de cebada vieja, clase superior, que e e -  
den su s  d e W tc re a  á  20 rfl. fanega, y unas
6.000 de avena, clase selecta , á  13 id.

O IUD AD -REAL 29 deN oviem bre.—Los 
acontecim ientos políticos h a n  sido causa 
de qne los ferro-carriles h ayan  suspendido  
la  espeJicioQ de m ercancías, y  por lo tan to  
el m ercado se h a  encalmado. E l tem poral 
con tinúa  húm edo.

Cotizamos: tr ig o  á 40 rs . fanega; cente ­
no á  87; cebada á  17; esp a rto  crudo á  3 1[2 
reales arroba; id . cocido á 13; vino á  12; 
ag uard ien te  á  56; aceité de p rim era  á  42; 
Ídem  de seg u n d a  á  40: azafran á  160 reales 
libra.

F uenlisivco  (Zamora) 29 de Noviembre. 
H an  pasado unos d’.as consecutivos de llu­
v ia , pero ayer se  saspondió, ooüt'"ibuyendo 
á  que e l m ercado fue^e de ta n ta  concur­
renc ia  como los anteriores.

Los precios que  corrieron fueron los s i ­
gu ien tes: .

T r i ío  de 36 á  38 rs. fanega; m orcajo de 
82 á 34 id;, cebada de 21 á 22 iii.; centeno 
de 24 á  26 id .; gu isan tes de 27 á  28 iJ . ;  al­
garrobas de 18 á  19 id.

Y a principia la  v en ta  de’ ganado de ce r­
da cebada, y  aun  cuando no fueron en  g ran  
núm ero  los presen tados á  la  ven ta , no de­
ja ron  de reaíizarsc éa tas.w endo  el precio de 
34 á  35 rs . arroba en cerdos de 8 á 10 a r -  ; 
robas.

E errern  (Palennia) 29 de Noviem bre.— ' 
Los dos .últimos m ercados como los licmás 
d ia s  de la  sem ana han  sido m u y  escasos de 
en trada  de trigo* p t r  vi tem poral de aguas 
que h a  caido m u y  o po rtu n o  para  e l sem ­
brado;' pero a ú n  a s í no h a  privado que la 
bsja  de precios haya  seguido su  c u rs o ,h a ­
biéndose tom ado a«er la s  clases buenas á  
4 0 rs .  la s  92 libras. P o r llegadas se han  
hecho  ven tas d e  41 á  42 ra. las 92 lib ras  y  
tam b ién  h s  oido de o tra  ven ta  á  43 rs . laa 
92 lib ras pasado po r el ventilador y  clase, 
fuera  de trigo .

E n  los dem ás granos no h a  habido v a ­
riación.

MALAGA 29 deN oviem bre.—A ceites.— 
R egu lar existencia y  corta  en trada . O pe­
raciones en proporciones equ ita tivas y  p re ­
cios los Bigoientea;

K.n pu erta s  á  34 rs. arroba.
E n  bodega de 38 li2  á  38 ̂ 4 .  
A guard ien tes.—Del rem o.—No h a  mejo­

rado la  ex istencia  n i  tenem os no tic ias de 
nueves arribos. L as operaciones en alza, y 
precios los sigu ien tes;

P ipa jerezana del ca ta lan , 93 duros.
Idem  del de V alencia de 98 á  100.
Del ex tran je ro .—S u rtid a  k  plaza y  con 

buen  consum o a l precio da 66 rs . arroBa dcl 
de 40 grados.

A zúcar.— R egu lar ex istencia  de la  p e ­
n insu lar, y  activas operaciones, de 41 a  59 
r s .  arroba, seg ú n  clases.

H arina.—D e C astilla .—Mediana ex isten ­
cia. H an  llegado a lg u n as  p a rtid as  (¡ue se 
detallan á  2 j  1(2 rs . arroba, seg ú n  claas.

ü e L o ja  y  G ranada.—E íc a s  i  existencia 
que se realiza á  loa sigu ien tes precios' 

P rim era  15 lp2 re. a rrob  ; segunda  14 
Idem.

D e M ílaga , fábrica de los R em edios.— 
A bundante  exiatcnoia y  precios los que  si­
guen:

Candeal 23 rs . arroba; flor 15 id .; do pri­
m era  14 lp2 id .; de segunda  18 1(2 id.

Jabón .—Surtido  el m ercado  y  co rta  de­
m anda a l precio de 7 á  8 l i2  du ros qu in tal 
puesto  á  bordo.

P asas .—Se calcula en  m á s  de 60 000 ca­
ja s  la  existencia. L a  en trada  va escasean­
do. Se h a n  vendido m áa de 50.000 cajas de 
lechos, variandoel.preclo de 18,á 18Sj4 re a ­
les arroba y  20.000 grano de 22 á  24. Son 
m u y  co rta s  las operaciones d é la  clase me­
jo r  que corriente , porque apenas s i hay 
existencia .—Cotizam os;

C orriente  á  18 l[2 r8 . caja; g rano  á2 3 ; 
m ejor que corriente á 25; de q u in ta  á 31.

No dam os precios de laa dem ás clases 
porque no hay .

S a l.—Considerables existencias y  conti­
n ú es  operacionea, aunque de escasa im por­
tancia , cun a rreg lo  á  l a  s ig u ien te  co t z a -  
cjon:

P rim era  de Torrevieja, 18 rs . q u in ta l. 
S egunda de id. 12.
D e San Pedro, 8. .
D-í Cádiz, 6.
T rigos.—del reino.—E scasea algo  y  los 

precios han  m areado en  la sem ana que  t e -  
seSanios tendencia  a l alza, quedando al 
ce rra r n u es tra  Revista:

F uertes  de 4 I á 4 2 r s .  fanega; mezclilla 
de 4 l  á  43; blanquillos de 42 á  44.

Vinos.— M ucha ex istencia  y  abundantes 
operaciones á  los sigu ien tes  precios;

f - Blanco seco de 80 á 25 rs . arroba; de co - 
lor.fle 28 á 36; blanco dulce de 25 á 34.

.boirií (O rdnads)29 de N oviem bre.—Los 
precios que h a n  ten ido  en  e l d ia  de hoy los 
prlncipalee a rtieu los 4 e  consum o es el si­
guiente:

Trigo de 40 á  46 rs . fanega; Ochada d e  20 
á  22: m aiz de 36 a  40; hab iehuelas  jayen as 
á  73; garbanzos de 70 á  130.

H arinas.—Candeal de l .* á 2 2 ;  del pais 
de 1.‘ á  18; de 2.* á  14; de 3-.‘ á  12 realce 
arroba.

A rroz da 19 á  21; aceR® d e  40 á  45; vino 
de 20 á  26; azúcar de 1.* á  54; de 2.* á  48; 

'd e  3.* i  45 i d . ;  ag uard ien te  esp íritu  á  70.

N ava del R iy  (Valladolid) 29 de Noviem­
bre.—H a sido e icaao  e l m ovim iento  co­
m ercial en  t s t a  v illa d u ran te  la  sem ana, 
siendo por consigu ien te  los precios d e g ra -  
nos y vinos los m ism os que r-^señó en m i 
an te rio r d e  40 r s .  fanega de tr ig o ; 24 la  de 
centeno; de 22 á  23 la  do cebada; 32 la  de 
gu isan tes; 20 la  de algarrobas y  de 130 á  
140 la  do garbanzos.

E lm u s to  á l 0  3 4 r s .  cántaro; vino del 
afio próxim o pasado  sobre 15 y lo d e l70 de 
22 á  24. L os m as añejos de 25 á 60 según  
clases.

E l t  em po continúa  frío y  húm edo, m u y  
bueno p a ra  los sem brados.

Olmedo (Valladolid) 29 de N oviem bre.— 
No puede ser m ejo r el tiem po p a ra  el 
arraigo  y crecim iento de la s  p lan tas  ce ­
reales, asi que el cam po es tá  á  ped ir de 
boca, aegun  el sen tir  de a lgunos a g ric u l­
to res; con este  motivo sin  d u d a  e l tr ig o  ae 
pronnnci» en baja; pocas han  sido la s  ope­
raciones de ven ta  que  se  han  hecho desde 
m i ú ltim a  y laü que  se  h a n  verificHrto 
ta n to  en granos como en a lg u n o s  oírus 
artieu los d e  consum o, h a n  sido á los pre ­
cios siguientes:

Trigo de 38 1(2 á  42 l!2  rs . fanega, a e ­
gun  clase, m orcajo de 34 á 35, centeno de 
24 á  25; cebada de 23 á 24; a lgarrobas de 
17 á  18; gu isan tes  d e  33 á 34; garbanzos de 
9J á  120; vino nuevo de 11 á  12 rs . cán ta ra ; 
tocino de 48 á 5U rs . a rroba  el canal.

P iltzu e lo  de Vedija (Valladolid) 29 de 
N oviem bre.—Los precios de cereales en 
e s ta  población han  sido los siguientes:

Trigo de 37 á  33 rs . fanega; centeno de 
24 á 25 id . , id . ; cebada de 2 1 á 21 id . ídem; 
garbanzos de 96 á  100 id . i i . ;  a lub ias de 60 
I  66 id. id .; m uelas de 36 á 4 0  Id. id .; len ­
te ja s  de 34 á  35 Id. id .; p a ta ta s  de 3 á  4 
reales arroba; carbón d e 4  a  5 id . id .; to ú n o  
(canal) d s  56 á  58 id . id.

E l acto  da declaración de soldados se h a  
lipcho conm uclio  ó r d e a y  sin  el m enor in ­
cidente.

L os sem brados están  esperim eotanoo un 
tem poral ag rad aU e cou el a g u a  que la  Pro ­
videncia e s tá  regalando  haco d ias en bene­
ficio de los cam pus.

P/xnp'iega  (B urgos)29 deN ov iem bre .— 
Tenem os nn  tiem po m etido  en abundan ­
tes aguas, po r cuyo m otivo ios labrado­
res están  de enhorabuena po r h ab e r caldo 
lo suficiente para  se r  com pleta  la se m e n te  
ra  del tr ig o , cebada, avena y  yeros, que 
m ucho le  ello es tá  ya naciao  y m u y  p ro ­
m etido; todo el d ia  de hoy h a  estado d ilu ­
viando y apenas h a  podido form arse m e r­
cado , tan  solo unos cuantos costales de . 
buen  grano . ' .  •

So h a  presentado estos dias un com isio ­
nado á  com prar pa ja , "habiendo hecho seis 
m il arrobas al precio de medio real puesto  
en lac s tac io n d e  V illo d rigop o re l vendedor,
V cou direceion a l a s  p rov incias ,y  h e  sab i­
do por e l m ism o com prador qu e  tiene  en ­
cargo de o trns seis m il arroba", siendo 
es ta  precip itación é  causa  precios
bajos qne tienen  hoy la s  ta rifas  de la  em ­
p resa  j e  ferro  carriles y  qne  es ta  g-aela  
cesa sobre e l 19 del próxim o Diciem bre; de 
to*los m odos los pocos granos que  se  pre ­
sentaron. 80 vendieron puco m áa ó ménos 
á lo s  precios de los m oT cadesaiterlo res, s í 
se huDieran p resen tado  tamto grano  como 
en el anterior, de seguro  hubii-ra descen ­
dido s u  precio: este» son la s  p ro b a b ilid a d »  _ 
m áa segu ras , r í  hub iese  a lgún  aco iit.!« - 
m íento  en  m edio J e  la  sem ana como su s u -  ; 
pone, con respecto  a l com ercio de cereales 
se lo com unicaré;

T rigo da 37 á  39; cebada ita 19,a 17; ye­
ros de 2t) á  22; m orcajo de 24 á  26; centeno 
de 20 á 2 4 ;  garbanzos cocederos d a  110 á
1-20; vino nuevo  á  8 rs . cántáro .

Peñunel (V allalobd) 29 de N oviem bre.— 
Muy variable h a  sido e l tiem po re inan te  en 
1'js ocho diaa sigu ien tes a l m ercado an te ­
r io r, pero to do  é l favorable á  las lalmres 
(iel campo; pvr m an era  qne  el año agrícola  
h a  empezado con buenos auspicios. E sta  
8f5, sin  duda, l a  causa de que lo« precios de 
loa cereales vayan dasoendieado.

Hoy tenem os y a  (y con p lacer hem os de 
decirlo) un a  de las t r e s  cosas bue  tan to  
ansiábam os: b a ra tu ra  en los a rtícu los de 
p rim era  necesidad. SI conaiguióram os las- 
o tras  d o s ,-h ab ríam o s llegado al colmo de 
n u estro s  deseos: ocupación para  todos y 
pública tranqu ilidad . Más lo tSrcero huye 
de nosotros y  sabido es de todos que  sin 
esto  es im posible aquello.

Los a rtieu los vendidos en e l m ercado de 
este  d ia  v su s  precios, son;

Trigo a  37 y  38 rs . fanega: m orcajo a  26. 
27y-28; centeno á '3 0 , 2 1 y  22; c e b ad an  19 
y  20.

L egum bres.—S in  alteración  en los pre ­
cios m arcados en ¡as an terio res Hevi.stas.

P a ta ta s  i  28 cuartos arroba; tocino fres­
co á  16 y 18 c u a rto s  lib ra ; Id. p o r arroba en 
vivo á 36. 37 y  38 rs .; «arue de vaca á 16 
cua rto s  libra; id. de oveja á  12; lechazo á  
4 It2 rs . e l cuarto ; to s tonea  y  pavos 4 
rlospreciaa: fije Y . á 30 rs . los priimú-oa y 
16 los segundos 

' F ru ta s  —S in  alteración  en los precios 
m a r c a d o s  en las an terio res R evistas.

 ̂ SANTANDER 29 d e  N oviem bre. — Lo 
m á s  notaW e de la  sem ana que vam os á  w -  
señar, •.? la exportación do tr ig o  p a ra  d  
extranjero  qu e  sum a u n a  cifra b as tan te  re ­
g u la r, aunq ue  eon ca rác te r  p u ram en te  de 
trán s ito . ,

H arinas.—L a ca lm a h .i continuado do­
m inando en  la  p laza, y  los precios se  han 
resentido); ten iendo ún icam en te  que  dar

cu en ta  de una  operación de 1.900 sacos, 
que  solo alcanzó 17 1(2 reales.

E lm .il  efd :to  que  é s ta  ven ta  eauaú entro  
los h a rn e ro s  lia  sido ris ib le , no obstante  la  
firm eza da loa m ercados e x tra r je ro s  y  laa 
noticias favorables q  le tra jo  e l correo  de 
A m érica; n o  siendo tam poco uo m isterio  
p a ra  nailie su s  deseos de vender, a u n  á 
co sta  de a lg una  concesión, que no sa tisfa - 
c ia  todavía  á  los com pradores.

L as segundas y  te rce ras ' continúan de 
tod o  pun to  olvidadas, y  ó ' t e  rs ta n c a m le n - . 
to  podría llegar á ser u n  perjuicio conside­
rab le  para  e l fabricante, qu e  no pui-de por 
de pronto apreciar el resu ltado  d e  la  m o ­
lienda, sino halla  >alida p a ra  u n a  parta  
esencial de ella.

Se h a n  despachado p ara  U ltrama.r y  el 
extranjero 2.000 barriles v 4 800 sacos de 
dicho polvo, y i . 556.000 k ilog ram os de 
tr ig o  tiim bien ' p a ra  e l ex tran je ro , e n  b u  

m ayor parte  para  Ing la te rra .

Tordeiillas (Valladolid) 29 de N o v iem ­
b re .— Del m ercado solo puedo decir q u e  se 
h» notado tendencia á  la  tiaja en loa p re ­
cios; es verdad que no ex istía  relación ca tre  
las ofertas y  dem andas, pues m ien tra s  que 
aquellas eran  en g ra n  escala, es tas  e ran  
m u y  reducidas.

E l cam po inm ejorable: el te m p o ra l á  
g u sto  de los labradores.

L os precios son esto.s;
T rigo  de 39 4  41 rs . fanega; m orcajo  

de 30 á  31 id .; centono de 2o á 26 id .; ceba­
da de 20 á  21 i a l g a r r o b a s  de 18 á 19 id .; 
gu isan tes  d* 32 á  33 id .; yeros de 24 á 25 
Ídem; castañas de 29 á  23.

ZVtty'tí/o (E xtrem adura) 29 de N oviem­
b re .—A unque h a  estado todo e l d ia  de 
ayer lluvioso, no h a  desm erecido au  m e r ­
cado de los anteriores y  aun  creo qne lea 
h a  superado en abundancia y  c la ses , i 
habiéndose notado a lg una  baja en el tr ig o , i 
siendo ad jun to  de s u  precio y dem ás g r a -  ■ 
nos vendidos: i

T rigo fanega 6,7» á 7 pese ta s  75 c é n ti-  ! 
moa; centeno 7; cebada 5,50 á  6; avena 4; ' 
h abas 9,50; garbanzos 13,75 á  16; castañ as 
4 á  4,50; aceite  arrob* 8,50 á  9; cebones 
h a s ta  9 arrobas de 8,25 á 9; de 9 arrobas 
en adelante  h a s ta  11,50; toc ino a l por 
m enor h o ra  0,60; p a ta ta s  arroba  6,75; 
queso 12,50; vino dp pais cán taro  4 á 6.

Tedela de Duero (Valladolid) 29 de No- 
viem biC.—El m ercado de hoy  h a  estado 
bien  concurrido y se  h a  vendido lo presen­
t a  io, pero con baja en  subvalores re la tiva ­
m en te  a l ú ltim o  m ercado.

El tem po ra l li  rm oso  y suave p a ra  los 
sem brados. E stos  están  perfectam ente n a ­
cidos. de su e r te  qu e  aunque vengan  l o s  
hielos, podrán  su frir poco porque  esta rán  
bien  arraigados.

L a  v en ta  de vino añejo puede darse por 
te rm inada , ao lobay  dos cubas blancas.

Poca dem anda hay  a l vino nuevo, por 
m á s  que  e l tin to  y a  e s tá  sen tado , no asi el 
blanco qu e  s iem pre  ta rd a  m ás.

Loa precios del m ercado, fueron:
T rigo de 88 á  40; m orcajo de 3(i á  34; c e ­

bada  de 20 á 21; centeno d e S l  ¿  22; avena ! 
á  18; m uelas de 32 á 36; garbanzos de 100 á ' 
l i 5 ;  a lub ias de 64 á  66; p a ra ta s  de 3 á  3 50 | 
reales arroba; rub ia  á  36; vino tin to  á 12'5o . 
reales oántaro; id. blanco á  10. j

Valencia 29 de N oviem bre.—A penas h a  
ocurrido cam bio a lguno  d u ran te  la  sem ana ' 
ú ltim a . Los negocios han  seguido su  m a r ­
ch a  ordinaria que no es m uy satisfactoria , 
p a ra  el comereiu, pues la in tranquilidad  en 
que v ive e l  país n o  es propia  p a ra  desa rro - 

•llarlos.
L os precios corrleotns sou los s igu ien tes: 
A ce ite s .I-L as  entr.idas del superio r viejo 

continúan siendo escasas, los precios son 
los u ik m o s  y  creem os que por hoy  no 
cam biaran .

Laa d d  nueve superior son escasas ta m ­
bién, pero la 'ca lidad  e s  m u y  buena en el de 
a lgunos p u a to ad e l rio deSegorbe, e n  o tros 
•medlanosj los precios son m u y  altos loa 
que exigen los cosecheros, púes en algunos 
pueblos y a  se h a n  obtenido 46 reales i>ot la 
arroba an tig u a : aquí n o q u ié ren  p a g a r  m á s  
de 44, 13)08 lO k iio s  (ó.sea 47 xb. arroba 
antigua), pues los especuladores y  espen- 
dedures a l detsdl ae  m u e s tra n  le tra io o s  á 
p ag a r á  m ás procio, fundándose eu la  pro­
x im idad  d e  las dosechas de A ragón, T o r-  
to sa , A ndalucía y  Badajoz.
' E l nuevo de T ortosa  que va llegando  es 
m u y  flojo, habiéndose pagado  d e  34‘74*!l 
v ie jo  de b n ena  clase h a s ta  40'37.

L ss  existencias del andaluz son re g u la ­
re s ; los precios eu n ad a  h a n  variado. 

E ld e M a n i,  id. id.
A gu ard ien tes .—C ontinúan, las dem an­

das, siendo escasas 1 »  en tradas, lo que 
obliga i  que  las operaciones que se  hacen 
ob tengan  m áe precio que loa cenaignados 
en la  Sestsfa an terio r, pagándose á  ios s i ­
g u ien tes  tipos:

E sp ír itu  de 35’, á  31 ra. decalitro; idem  
de 30*. á  27; id. de 25’, á  22; id . de 20*, 
á  18.

A nisado d e  30*, á  34; id . de 25*, á 27; 
id .  de 200, ¿  21 ; id . de 18*, á 19.

A lm endra m&llorquina.—Con existencia 
re g u la r  y  con dem anda no rm al se  vende de 
11*50 á  12 pesetas 10 k llógs., equivalen­
t e  de 15 á  ló'SO pesetas a rro b a , según  
clase.

A lm endra común, 12 pesetas  50 céntim os 
los 10 k ilógs.; id . blancaleta , 14 id .; idem  
entrefina, 14 id .; id . va le . 15 á  16 id . '  

A rroces.—No h a  sufrido este g ran o  cam ­
bio aensible.eu s u  s i tú a  ion, continuando 
lo s  em barques h w ta n te  auim cdos, eon_ tos 
precios signienteR;

D e p rim era , á  26 1 [4 r s  ; id . de aeguud», 
de *24 á 2 4  1(2;Id. te rcera , d e  22 áí 23; 
id . cepillados 21 Ii2 á  22; Id . m ue la  2 y 3 
pasadas 1 8 á  20 I|2.

Cebaila.—Se p ag a  de 7  á .7  1¡2 j s .  e l  do­
b le  decalitro.

G arbanzos.—Los nuevoa do C astilla  de 
48 á 56 r s .

Id . de A ndalucía, d e  22 á  40 ra.
H arinas del p a ís .—P rim ere flor candeal, 

b a l a d c l 0 0 k i l ó g . . d e ¡ 5 2 á l 6 5 r a  , p rim »- 
ra  corriente, de Í45 á  150; segunda, de 132 
á  145, b a rrá  de harina , p r im e ra  flor can­
deal de 92 k ilóg ., puesto á  bordo, de 160 á 
165 rs,

Aspecto según k « variaeionea que  su ­
fran ios granos.

l.an* s.—Los precio»' á  que  se  p ag a  este 
a rtícu lo  son los ai',- 'iirntes: - 

^Entrefttia blaner», de T 20 á  7 '45 k ü ó g ra -  
m w ; i I. parfta.'iie 6‘éo á  7 ;t* i)e riá  p arda  
de 9‘40 á 9 6o; id . blanca d e  1‘J‘50 á 10*70. 

Pocas cxisteacia-s y  a lg u n a  dem anda. 
P a ta ta s ,—De 4 á  5 ra. loa 10 kilos.
T rigos.—H e aq n i suspreeios:
Los duros se  venden: C laros de C astilla  

ó mancheg(o«, de 85 á  90 rs . hecto litro : de 
Ib h u e rta , de 85 á  88; de A ndalucía y  E x ­
trem ad u ra , buenos v superiores, de 83 
a  90.

1,03 tie rn os se veDiIen;
E l candeal m anriiego , de 33 á  95; geja 

m ancbega, de 80 á  88.
B uenas en tradas, salida regu la r. A spec­

to  « g a n  los arribos; encalm adas clases 
regulafiTS. j

V aloría (Valladolid) 29 de N oviem bre.— j 
R1 escelent» tem poral de llu v ias  y  bella  i 
tem p era tu ra  que en la  úH im a sem ana 
hem os paperimentaiio, h a  hecho que  la 
m ayor p arte  de loa trigos sem brados hayan  ! 
nacido ya con g ra n  fuerza  y lozanía, y  que 
loa labradores con tinúen  eon buena sazón, 
la  s iem bra de la  ecbaila. Efecto s in  d ad a  
del buen aspecto  que los trigo's pra.sentan, 
el precio de este  im portan te  g rano  h a  
bajado, pagándose hoy en a s ta  localidad 
de 36 á  39 ra. fanega, ü t r o s  a rtícu los tienen 
¡os precios siguen tcs :

Morcajo de 30 á 32 'r s .  fanega; centeno • 
d e  22 á 24 id .; cebada de 19 á  20; avena 1 
de 12 á  14 id .: a lub ias 'd e  55 á  60; vino ¡ 
nuevo superior á 9 y  lj2  reales cán ta ro ; í 
id  añejo d e  8 y  ¡i2  á  9 y  IpJ. I

V ALLAD OLID  29 de N o v ie m b ra .-S i-  i 
g u e  dom inando la  ca lm a en  el negocio de | 
cereales y  lleva tra za s  p a ra  qne é s ta  c o n -  ¡ 
tinúe , ya por la  situación  po lítica  porque . 
a trav iesa  el p a í s ,  como e l servicio de i 
n u estro s  ferro-cSrriles, un iéndose á esto   ̂
la s pocas transacciones de harinas en n ú es-  . 
tros m ercados, porque  todo se reduce al 
consum o del dia. • :

Las en trad as  de tr igo , reducidas, y  ao - '• 
lo ae pueden calcu lar á  unas 700 fanegas '

. d iarias, que  se  enagenan  de 40 a  41 1[4, 
se g u n d a s e .

A yer en traron  en  los alm acenes do S(v* 
tillo  lOOfnnegas de tr ig o , ó sean i4  h e c fó -  , 
l i tro s  78 litros á los precios de 18 pesetas  | 
25 cén tim os á  18,70 h ec tó li tro , ó sea de 
10 á  10,25 fanega. I

E n  el Uanal en traron  400 fan egas , ó 
sean 219 heetó litros 120 litros á Ins pre ­
cios de 18,25 pesetas á  18,82 hec tó litro , ó 
sea de 10 á  Pr.Sl fanega.

En h a 'in a s  paralización com pleta , y  los 
precios a l detall, á  pié de fábrica, son; de 
l . * á l 6 r s . ,  2.* á  U , 3.* á 12, c o a p o c a  
venta.

Pocas t'peraciones en Banca por falta 
de papeletas, y  las cotizaciones de lo  poco 
que se  lleva á efecto, sobre los tipos si­
guientes;

T aris, 5(19; Burdeos, ñ|20; M adrid 5i8 
daño; B an u n d er ¡(S id .; Bilbao id . i.-iem; 
Bureelona, par; S a ’am anca 3¡4 id .; Z a ­
m ora, 1(2 id .; A vila 3¡4 id .; B urgos l^S 
idem ; Falencia 2¡81d.

Villafranea del V ierte  (León), 29 de No­
viem bre.—Los precios del m ercado de hoy 
h a n  sido con poca diferencia eomo loa de 
m i R ev ista  anterior, los cuales.son loa s i­
guientes:

Trigo á 50 rs. fanega; barb illa  á 42; cen-  ̂
teño á 34; cebada i  24; garbanzos 116 rs. ' 
fanega  de 188 libras; ju d ía s  á  72 rs . de 128 
libras; p a ta ta s  á  6 rs . cu a rta l de, dos a rro ­
bas.

Víílalon  (Valladolid) 29 de N oviem bre.— 
Se verificó el m ercado no habiém iose p re ­
sentado apenas cereales, con m otivo d e  k s  
m uchas lluvias que uOs han  venido, y  con­
tinuando  los m ism os precios qu e  eu los a n -  
tw twfea. *'

Precios que  rigieron:
Trigo  de 37 1(2 á 38; cebada d s  21 á21 y 

medio; yeros do 3! á  32; p a ta ta s  á  4 lc¿ 
reales arroba; tocino nuevo de 52 á  54 rea- 

iSes i'iem .
El tiem po propio d e  !a  estación  en que 

estlamoa, y algo  m ejor, puesto  que  no pasa 
d ia  sin  que  tengam os lluv ia  y  esto  es m u y  
bueno para los Sembrados, puesto  que es 
u n a  a g u a  cálida y  buena.

ZARAGOZA 29 de N oviem bre.—Precios 
eo rcien tesde varios artícu los enTa sem an a  
que  fina.

Trigos.—Monte cutalau  da 37 1 ¡2á 3,8 1^3 
pesetas  cahiz: id . hem brilla  de 36 a 
36 ij2 ; com ún á  35; castellano do S l-  
gúenza  de 34 á  35; h u e r ta  del Jalón de 
34 1(2 á  35; de Z aragoza fle 84 á  34 lf2; 
centeno d e  00 á 00; m orcacho de OU á 00.

H a  inaa.—De I.* dÉ 36 l]2  á 37 pesetas 
por saco de 100 k ilos; 2 ,‘ de 32 1(2 á 33 
Idem; 3 .' sin  remolí io  de 30 á CO id .; 3 . ' con 
rem olido de 16 1[2 á  20 idem .

Salvados.—C abezuela flua de 00 á 00 
pesetas  cahíz; id. o rdinaria  de 7  á  8; 
menudillo  de 5 1(2 á  5 3(4; salvado de 4 1[4 
á  4  1(2 tá s ta r a  á 1 3[4.

Ce'badas.—De H uerta  m arzal á 1 6  pese­
ta s  cahiz; idem  com ún de 14 á 00; ídem  de 
m onte de 1.7 á  14.

A vena de 8 á  9; m aiz  hem brilla  de 19 
á 2 0 .

H abas de 28 á  23; ju d ia s  d e lP in e td e 5 5  
á  60; id . navarras de 45 á  50; del país 
blancas á  id . , id .; arroz de 1 .* d e 28 á  30 rs. 
por arroba de 12,60u k il .; de 2-' do 26 á  28 
idem ; de 3.* de 24 á 26 id .; de Toctosa de 
22 á 2 3 'd  ; garbanzos de 36 á  46 id .; aceite 
del pais viejo do 42 á  44 rs ; idem  nuevo á 
38, po r arroba d e  1.393 centilitros.

U I . T I 8 I 1  n O f t A .

. Oomb alcance del correo de p rov incias , 
rep rod íc im os 'lo  m is  no tab le  que en él en ­
contram os. Begun Za Independencia , de 
B arcelona, del l . ’ del corriente, p a receq u e  
el genera l C am inde va provisto  de_27 m i-  
tldnes de rea les; 'p a ra  ganarse  los jefes 'le 
la s  pa rtid as  c a r l j í ra s y  acabar oou la  s u ­
blevación por medio de proyectiles de plata.

el coronel ea riis ta  C am ats  sorprendió ano­
che á los vo luntarios de A lguaire, apoda- 
rándo.se de todas k s  arma-' en núm ero  de 
83 con su s  correspondiente." cananas y  m u ­
niciones. U ní colum na que estaba  en Albe- 
sa  in ten tó  eortarli-s el paso ro r  el puente 
du A lfa ir is , pe to  de d icha precaución se  
desentendieron los c a r l ls ta i re troce llendo 
tra n q u ik m 'in te  para  p a ra r  por el puen te  
jle A besa.

E l Eco ie  C artajen*  de! 30 da N oviem - 
bre  refiero qne el ju ic io  de exenciones con­
tin ú a  haciétidosi* e n a 'iu c i la  e iu d a i,  con rl 
órden m ás com pleto, presen tándose en su 
m ayoría  todos los mozo» ile los pueblos ru ­
rales.

Recibimos p a r ta s  de Múrcía de (lersonas 
sumanxeiite en terades de lo ocurrido en  
aquella ciuda l, por 'o  que resu lta  qhe 
cuanto  h a  dicho La Correspondencia y  los 
periódicos Tnloisterialcs re'-pccto de la ke- 
Tóica defensa de quel Goberiiador, no hay 
nada de verdad.

Segim  una  eorrcspoidencia  qu e  tenem os 
á  la  v is ta , re su lta  -q u - ie l O nbernadur no 
h a  hecho n ad a  m á s  qm; es ta r  encerrado en 
su  casa con 20 guard ias , elcue'~po de Orden 
público , una  c o m p a ñ id e  voluntarios y  los 
emplciÁns y paisanos arm ado^, m ien tras 
la  T esorería estaba  delén 'iida’por cuatro  
g u a  dias y  empIeadoB sin  arm as, y  casi to­
d a  la  población ea  poder de los sublevados, 
los que no han  com etido n ing ún  desm án.

L a  sorpresa que estos hicieron fué h ija  
de no ten er n n  v ig ia  en ¡a to rre  de la  cate­
d ra l que espiase s n s  m ovim ientos. >

D espucs de este  ap lausohay  m otivo para  
form ar causa  é  les antortdades de Múrcia.

«ta  Crdnica áQ Córdoba del 29 delpasado 
dice:

«En la  linea de Córdoba á Madrid corta­
ron antes de anoche otro puente , quedando 
entre  él y  el an te rio r u n  trayecto  de euatro  
leg ues. A noche levantaron unos raila cerca 
de Villanupva de la  Reina, donde descarri­
ló  un tren  de m ercancías, sin qu e  afo rtuna ­
dam en te  ocurriesen desgracias personales. 
Estos despcrf'ístos los ocasionan grupos de 
cuatro  ó seis hom bres que  enseguida desa­
parecen.*

E l  Paro del Pueblo de Cáceres dei 80, 
refiere que los pueblos de la  derecha del 
Tajo, están  n  nn estado de g ran  eferves­
cencia, asegurándose que  las partidas  fo r- 
m adaa ea  el valle y  v era  de P lasencia, 
fuertes  Je  m á s  d e  600 hom bres, p royecta­
ban  apoderar*e de esta  ú ltim a ciudad, lo 
que no debe ser no tic ia  pura el Gobierno, 
que h a  m andado reconcentrar en ella la  
m ayoría de la  fuerza da disponible Carabi­
neros y G uard ia  civil.

En IOS pueblos de la  izqu ierda  dcl Tajo 
tam bién  ee n o ta  a lguna agitación , s í bien 
no ea de esperar se a. te re  eí órden á  no ser 
que  los decida a lgún  m ovim iento en  k  ve­
cina provincia de Badajoz.

E l alcalde de Alcoy. h a  p resen tado  su  di­
misión. E n  es ta  c iudad  se -e sp e ra n  m á s  
fuerzas.

E l capitan general de G ranada h a  d is­
puesto  se  coloquen algaiius cañones en  lo s  

•fuertes d e  l a  A lham bra, y  que  se  h a g a  
provisión de bom bas. , r

BOLSA DE MADRID

logno i rÚBiicos.’
,éL i( . ' nutoio» 

t|isL 3>)_m 2

R e n ta  p s  P.
Id . p e q u e ñ o s .. . .
Id . fia le m e s . . .
R enta perp. exter-.-
ü e u d a d v l personal
3 proeed- diferido.

fin I e  m ea . . . .
Dftiíia m a te r ia l . . .
BilletM  hipo tecar.
M . S . '.s e rm  . . .
Banco d e  E spaña .
Bonos J  .1 Teso.-O-.
■ rsxso-O'.ti.r:.'..'’
Obhgaoi«ue»< aoqii.
J.A, n u H 'M ..
Id .  J e  ' . .
Id . nuevas. - 

■  ‘

A bril Je  >05'.' 
A iW to  'ie  18 'J , 
;u iio  J.119sd .

L.'-. ir-u a «u ü. I .  
Parí* 1 *í '. n . . , .

i 27-50, 37-20' 
27-50;- 00' Oo 

' Oo 00* 27 -5> 
í OO-oOJ 31-25 
; OO-OO: 00-00 
: (jO-üO, 00-00 
' <rt>-OOi 00-íW' 
; w-Oii; 00-00 
r iK -iWl 00*4)0 
1103-001 OO-oO 
■ 179-Ü0J181-00 
; 78-40j 73-20

V 54-20. 5 3 -9u 
L O0r-d(*l 00-00 
I 0 0 - 0 0 1  0 0 - 0 0  
.  óo-or. o-''
-T i-—  I

1-00 
■OA 

00-00

49-15
B-IS

OO-Oi. 
00 O

: r

d

>

i , »

9 . •

» 9

9 »

M, •

> •

i I

i •
9

»

9 .  20

9 10

> > *■

, . r > >

> ‘ 1 •
t >

t  . 
1

‘ 9

> 9

. *5A7.'TO l'V  M.5ÑA'-

San Francisco .Tavier, c f , y  S an  C laudio  
y  S an ta  H ila  r ia , m rs .

E S P E C T A C U L O S

O p e r a .—No hay  función. 
M a ñ a n a n  Trovatore.

8 1[2 C irco .—A urora .—Los dosvlejos.

8 1(2 Z a rz u e la .—E l tr ib u to  d é la s  clan 

doncellas.

8 M a r t i n .—L a leyenda Je l diablo.

7 C a p e lla n e s .-A lz a  p tlili.—R ob in -
son.—TJa cuarto  en com pañía .— 

Robinaon.—No m á s q u in ta s .— 
—Baile.

—¿ a  ¿ « í í a i d e l a m i s m a  fecha, dice quq »»*ri

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE ANUNCIOS

COMPAÑIA
W. 10S F E R R 0- C Í R R 11E5 D E  C I U D i D - R E Í L  A B A D A JO Z

y  < 3 . 0  A l m o r c t i o i i . ,

A LAH miaaí; de carboa de belhez.
■"  I  ■

A V I S O

á  los v ia je ro s  q u e  se d ir ija n  á  A n d a lu c ía .

GOMPAfíIA COLONIAL.

CHOCOLATES
F A - B R t O A  M O D E L O  F U N D A D A  E N  1 8 5 4 .

DOCE m e d a lla s  d e  p r e m io

CAFÉS, TÉS, TAPIOCA,
• D d g u n  n o m b ra d ÍA  y  n p e r i o r l i l a d .

Depósito general calta Mayor , 16 y  2 0 ,  Mahrid.

S u c u rs a l  M o n te ra ,  8.

VE:VTA E i\ TO D .4 E S P A ] t \
^ ' 'O T A .  L a  C o m p a ñ í a  C o lo n ia l  fn é  l a  p r im e r a  q u e  p la n ­

te ó  e n  E s p a ñ a ,  en  e l  a ñ o  1 8 5 4 ,  la  fa b r icac ió n  del cliocolu- 
t e  c o n  m a q u in a r ia  d e  v a p o r ,  e lev án d o la  á  l a  a l tu r a  do  m iu 
im p o r ta n te  in d u s tr i a  y  a l  ú l t im o  e r a d o  d e  p e rfe c c ió n ; n ad ie  
ig n o r a ,  q u e  b u  F á lip Íe« ,n |« d « * lo  L a  se rv ido  d e  e s tím u lo  p a r a  

la  g r a n  m e jo r ía  q u e  fftfeñciiiicntado, en  Ijcneficio dol p ú ­
b lico , to d o s  los c ito tic ja tty  y  ta l  es la  acep tac ió n  del
m é to d o  m o d e rn o ,- r j t ig ^ e n ^ d ig i^ &  C ó fa  fu n d a d o r a ,  a d em as  de 
la  v e n ta  co n sid e rab le  q u íi t i i i o  p ftra  M a d r id  y  pu eb lo s c i r c u n ­
v e c in o s , m a n d a  á  p ro v in c ia s  "kobre c in co  m il  l ib ra s  diari.as, 
m ié n tr a s  q u e  á n te s ,  e s ta s  m ism a s  p ro v in c ia s  r e m it ía n  á  M a ­
d r i d  p a ra  s u  c o n s u m o , c re c id ís im a s  can tid ad es .

E n  C a fé s ,  T és y  T a p io c a , fu é  ta m b ié n  la  C o i i tp a i i ia  C o lo ­
n i a l  la  q u e  im p o rtó  e l p ro g re s o ,  e l q u e  co n s ta  p o r  l a  m a rc a -  
d is im a  p re fe re n c ia  q u e  d esd e  ta n to  t ie m p o  « t á n  o b ten ien d o  
la s  clases d e  l a  C o m p a ñ ía ,  lo  q u e  p o r  c ie r to  ea la  m e jo r  reco ­
m en d ac ió n .

®*t3 o*») o  "tS "tJ TS *C. fr>. K r“ n.

FARMACIA DE MORENO MIQüEL.
A r e n a l ,  9 ,  M a d r i d .

I a s  personas que en  la  estación p resen te  padezcan afecdenes siflliticae, 
berpétloaa, reum aUcas ú  o tras  /o s ten idas por un vicio en  la  sangra, acons»- 
j i n  lo* autores u sa r  las preparaciones siguientes: - 

Como  depurativos de U  sangre.
La esencia  d eza rzap a rr iü a  preparada en es ta  oDeina cada 10 d ias. La 

m iam a de B rlstoi de los Eetudos-lhildo*. El Rob Bqyveau Laffeoteur, hay  
botellas pequeñas, m edianas y g randes . La P anacea de S w a in t tam b ién  de 
loe Estados-U nidos. BI vino de zarzaperrilla  de A lbe it, y  otroa n .uchos. 

Contra las afecciones herpétiees.

L a pom ada y  pildoras qne  tenem os para  este  objeto. Los depura tivos de 
la  sangre , a rr iba  espuestoe; m áe uno  de loa pu rg ae tea  sigu ien tes; tas p il ­
doras de H an t, los granos d e Ja  sa lu d , del d o c to r P ran c . ¡as pildoras de 
U oríjon , las de Ú onaerral, las de B rand re lh , laa O rien ta les  eto.

Contra Uu afecciones rsum áticas.
E l bálsam o O podel-doo sólido, el cloroformo gelttin iaado  j  o tro s , como 

m edicam ento  externo; y  p a ra  e l in te rio r cualquiera  d e  la i  pildoras purgan ­
te s  antea c itadas ó la  lim onada p u rg an te  de citra to  de m agnesia, que se 
p repara  en et acto, para  que sus efectos, siem pre eean suaves j  constan tes .

MOTA. T odas laa especialidades son leg itim as y  llevan su correspon­
diente  Instrucción para  el m odo de usarlas. Tam bieu tenem os g ran  surtido 
de t in tu r a  de em lca . p reparada segnn  la fórm ula de los m onjes del G ran  san 
B ernardo , en los A lpes; m n y  i.ti< p a ra  loe viajeros j  todas las casas donde 
haya,n iños. 8 u s  preeioseon: 4, 8, 16 y 24 reales fraítóo. 531

UN COM ERCIANTE D E LO N D R E S
te n ien d o  cap ita l d ispon ib le  d e se a  a u x i l ia r  á  negociantes y  fabrican tes , 

co n  p ré s tam o s  d e  l ib ra s  SOfl á  5 ,000  p o r  u n  In te rés  m ódico. T am b ién  

ee  b M k  d iapuesto  á  d a r  créd ito  e n  b la juo , & c a sa s  re sp e tab les .

D ir ig ir se  á  F .  O. O. D eaoona.— 154, L e ad eah a ll S tr e e t .— L ondres.
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La CompaSia de los ferro-carriles de Ciudad-Real á 
Badajoz, pone en conocimiento del público que ínterin se 
halle cortada la vía de Andalucía, puede efectuarse el via­
je  por su linea á  Córdoba, Sevilla, Málaga, Cádiz y los 
puertos,* siguiendo el iliiierario que á continuación se 
expresa:

Madrid, Alcázar, Manzanares, Ciudad-Real, Almorchon, 
Belmez y Ja Alliondiguilla.

En este último punto hay establecido un servicio re ­
gular de diligencias quo bace eu seis boras el trayecto de 
Córdoba. Hay además proporción de hallar carruajes 
particulares.

Madrid, 27 de Noviembre de 1872.— El Administrador 
delegado,José Canalejas y Casas, 560
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Hallar el medio de purgar duruite a l^ -  
Dos dial, algunas semaou y. si necesario 
fuere, durante algunos meses, sin di-biliiar 
el enfermo ni turbar sus funciones digesti­
vas, tal es problema sentado y resuelto por 
el Doctor Debaat.

Contrariamente i  otros purgantes, las Pil­
doras Dehaut no producen buen efecto sino 
tomadas y digerioas eon la ayuda de buenos 
alimentos y de bebidas forlifieaotes (té, café, 
vino, buena cerrejo, buen caldo). Ih rj pur­
garse con estas {úldoru, cada cual elegirá 
la hora y la comida que mas le convengan 
según sus fuerzas, su apetito y sus ocupa­
ciones. Una alimentación confórtame com­
pensa eot<-rameiite la debilidad producida 
por la pulga, y por esto fácilmenie se de­
cide uno á purgarse tan á menudo como lo 
eiíje el reslabieeimiento y la contervacion 
de la salud.

Desda luego ss Té qa«éadministrSda así, 
la puiga constituye un medio de euracíeu 
eficacísimo contra un gran número de enfer­
medades en que son insflcaces les purgas 
poco f^ueiitiss i  interrumpidas.

£1 sistema del Doctor Debaut se baila e*- 
pueslo eon la mayor claridad y muy detal­
lado en su Manual de mediotna, higiene, 
cirugía y  farmacia domíscicai, en un vo- 
lúnten en 8* de 400 páginas, obra escrita es­
pecialmente eñ para las personas de la alta 
sociedad como para las menos instruidas. 
Unís y otras comprenderán fácilmente tas 
eiplieaciOBes dadas sobra las causas que

Ereducen las oiifetmedades, y el empleo de 
I purga en todos los casos que U requie­

ren. Contione también las recetas de medi­
camentos no purgantes que con buco éxito 
ordena habitualmente ei autor. Este precioso 
Ebro. que debiera poseer leda persona cui­
dadosa de su salud, se vende eo todas las 
librerías al precio de 5 reales; pero, los 
farmacéuticos depositarios de las Pildoras 
Dihaui están autorizados á dar graluita- 
menle un ejemplar á toda persona que bau  
use de «ate remedio,

SE €OMPHA.
Banco de efconomias y de previsión. Empréstito pontifi­

cio, resguardos y residuos, Ca a  de depósitos, cupones, car­
petas, obligaciones y pólizas. Peninsular, Porvenir, Nació* 
nal, tu te la r  y Crédito comercial. Montera 52 , tabaquería 
ie  C. González, piovincias para contestar á las preguntas, 
.nandarán sellos. 318
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■»—  IM PORTANTISimO <3°------------------- ►
Habiendo eetabloeiflo up4 Agencia de :ni caes en Bilbao dirigida por mi hijo 

V. COnDRiV, coiiforioandoine con tae leyes Españolas, estoy decidido iparaeguir 
portas vtasicgñes.aaien el reino de Eapafiocomo en sus posesiones de ultramar, 
i  todos lus falsificadores ds mis productos y  eualquiers persona que intentare 
servirse de mi uombre, marcas y  rotules bijo 
cualquiera forma -jiie sea, asi que cualquiera
comerciante quo tuviera en deposito mis pro 
ductds faleificRilcs.

Fiifir qse piiipr«'l«riesllí>fB BjSrai j^isiin df t«bri©:

S I M I E N T E S
d . © l e s u . m t o x * © s ,  d e  f o r r a j e s s ,  r i e  í l o x * o s  y  á r b o l e s

CEBOLLAS DE FLOR 

VlLMORIN- ANDmEUX Y COMPAÑIA
4 ,  Q n n i  d e  l a  ü l é g i s s e l r a  l * a r í a ,  F r a n f t f a .

C a tá lo g o s  fran co .— E x ped ic io nes  d irec ta s  p a r a  to d a  E s p a ñ a .
P rec io s  eorricu tea  especiales p a ra  los seño res  co m erc ian tes  d e  s i­

m ie n te s . ,
L o s  ped ido s q u e  no v e n g a n  aco m p añ ad o s  d e  au  im p o rte ' en  le tr a  

c o n tra  P arís  se  e sp ed irán  co n tra  reembolso p o r  co nduc to  d e  l a  A g en c ia  
franco-esjjaño la , en e s ta  c ó r te ,  callo  del Sordo , 31. 547

NO MAS TISIS.

PASTILLAS DE BELMET,
am rap tn  P io r n o  T SEfiCBO COXIU U  TÍSIS T TOBA CIASE DK TOSES, T 

AFECaONBS DEL PECHO.

Rúbxelos-ÁUós (C uenca).8  d e  N o v iem bre  de 1872 .

M u t  señores w os: H allándom e eu  u n  estado  desesperanzad o  d e  r e ­
co b ra r m i s a lu d ,  m olestándom e n n a  to s  m u y  s u t i l  pero  m o y  g ra v e ,  con 
u n a  fu e r te  afwicion a l  p echo  q u e  n o  m e d e jab a  re sp ira r ,  y  m e producía  
g ra n d e s  do lores, d e  los cu a les  h ace  m áa d e  u n  a ñ o  m e v en ia  re s in t ie n -  
do , pero  en  u n  es tad o  ta n  crítico hace  cu a tro  ó cinco m eses á  e s ta  p a r ­
te , q u e  te n ia  q u e  h ace r  cam a u n  d ia  s i y  o tro  nó , a s i q u e  ag ravánd ose  
m i en fe rm edad  cad a  m om ento , h a s ta  e l  ex trem o  d e  n o  d a rm e  n in g u n a  
persona  d e  las q u e  m e velan  uci m ea do  ex is ten c ia , pero h a llán dom e  
susc rito  a l periódico  L a  Iber ia , donde le la  con  frecuen c ia  los resu ltad os 
m arav illo sos de la s  pa iftllo s  de B elm el, m e d ec id ! á  to m a r u n a  ca ja  do

d ic h a s  pas tilla s , s in  fó n in g u n a ,  pero  c u á l  .la  sido  m í a le g r ía  a l  v e r  
su s  re s a lta d o s , ta n  p ro n to  como seg a ro s , p u e s  con d ic h a  ca ja  ced ió  la  
to s , tu v e  g a n a s  d e  com er, y  no h ice  y a  m ás cam a, y  á  la  co nc lu sión  d e  
o tra  ca ja , q u e  m e tra jo  n n  am ig o  á  ú lt im o s  d e l pasado S e tiem bre , ia m -  
b ien  p roced en te  de sus farm acias, m e ha llo  com pletarneu te  res tab lec id o , 
y ’d ed lcándom a h o y  á  toda  clase de d ive rsiones y  esfuerzos p rop ios do 
la  ju v e n tu d .  A d 'u n to  ea e l  im porte  d e  o tra  c a ja  p u ra q u e  m e la  r e m ita n , 
p u es  no qu ie ro  ca rece r de las p a s til la s , q u e  despu ea  d e  l a  d iv in a  P ro -  
v ideucia  les debo  la  vida.

L es au to riz a  h a c e r  e l u so  q u e  g u s te n  de e s ta  c a r ta  e l que  t ie n e  d e -  
seoslde p o d erle s  se r  ú t i l ,  y  en tre  ta n to  se  ofrece do u s ted es  afec tís i­
m o s e g u ra  se rv id o r  q u e  b e sa  su  m ano.

A n t o n io  A n g ü íx .

sion á  todas p a r te s .  P re c io  d e  la  ca 
ped idos de m á s  de se is c a ja s  ae  reba 

F i j a r s e  b ie n .  T o das las cajas q u e  no l le v e n  la  ñ rm a  Saiz  en  la
e t iq u e ta  y  M ontero en  e l p a p e l blanco q u e  cu b re  la  c a ja ,  v debajo  de 
este  p ap e l la  e t iq u e ta  del p a s to r  en  colores, son fa lsas , lo  cua l ponem os 
en  conocim ien to  d e  todos los q u e  de d ic h a s  p as til la s  h a g a n  uso.

L aa  p as til la s  do B elm ez , se  ex p en d en  en  M*adrid en  la s fa rm a d a s  
d e  su s  au tores, D . V icente Saiz y  t ) .  F e i lx  M ontero , c a l le  d e l P ez  n ú ­
m ero 9, y  C o rredera  A lta , n ú m . 3, los cu a le s  se  e n c a rg a n  do su  rem l-

a  con s u  in s trucc ió n  30 rs . E u  los 
el 25 po r 100.

U E F 0 S I T 4 R 1 0 S .

A lbace te , fa rm ac ia  d e l  S r. M a r tin e s .— A lic a n te ,  fa rm ac ia  del señor 
R o dríg uez  H e rn á n d e z .— A lcoy  (A lic a n te ) , fa rm ac ia  d e l S r .  A lfonso , 
M ayor, 8 .— A lm e n d ra le jo  (B ada jo z), d ro g u e r ía  d e l S r. G o n zá lez .—  
A lm ería , fa rm acia  del S r. V iv a s .— Á nfequera  (M álaga) 3 r .  E s p e jo .— 
A rroyo  d e l P u e rco  (C íc e res) del S r. C a s tro .— A v ila , fa rm ac ia  d e l 
S r. R o d ríg u e z .— B u rg o  d e  O sm a (Sória) fa rm ac ia  d e l S r .  R ic a .— 
B ú r g . s ,  fa rm acia  d e l S r. B a rr io -(  •'Mial.-.-Bftiléu, fa rm acia  d e l se ñ o r  
A lb o tn ó z .— B arce lo n a , fa rm ac ias  d e  los S res . P o r tu n y  y  M ouse rra t. 
— uí l ar ,  R am b la  d e l C e n tro .—B o rre l ,  C onde d e l A sm to  y  d r o g u e - 
r ía  d e  A u r ia t  y  A lom ar, M oneada, 2 0 .— B adajoz , fa rm ac ia  d e l eeñoT 
C a m a c h o .— B ’lb ao , f ttnnacia  del S r .  P lu ed o , C ru z . 10. —  C á ia re s ,  
fa rm acia  d e  la  señ o ra  v iu d a  H u r ' a d ' .— C uenca , Faruia-;iii d e l S r .  L la -  
d r e s . —-C -jru ñ a , d ro g u e r ía  Uel S f. B escansa  y  fa rm ac ia  d e l '-'r. B i­
l la r .  Cá-liz, fa r m a 'l*  e  la s  C o lum nas, Sau F rancisco , 2 5 .— C iu d ad - 
R ea j, .'urm acla del S r. G asc  n  C u ch ille r ía .— C in d ad  R o d rig o , fa rm ac ia  
S r .  F u e n te » .—C órdoba, fa rm acia  del S r. A v ile s .— C artag en a , d r o f m t r .a  
del S r. --0 .— G ero n a , fa r i i ia c ia d s  D .  J .  V ila( 8. B o la .— G ijo n  (O vie ­
do) fai-u.acla d e l  S r .  S an  i 'e d ro .— O r in a d a ,  farm acia  d e l  S r .R u b io  
Perez , P u e n te  del C a rb o u .—J a é n ,  fo ru a c ia  del S r. H ig u e ra .— Je ré z  de 
los C ab a lle ra s , f .-rn :4cittdel S r. C an o .— J e re z  d e  la  F ro n te ra ,  d ro g u e r ía  
o r .  R ev u e lto .— L a s  Palm »» (C anarias) , fa rm acia  d e  la s  h e rm a n a s  P-er- 
t i s . — Lee.)., fa rm acia  d e l  S r. M erluo  é h i j o .— L o g ro ñ o , fa rm acia  del 
S r .  Z a rd o y a .— L u g o , fa rm acia  d e l S r .  R o d ríg u e z .— L o rca , fa rm acia  
d e l S r .  h p e a .—  )-'fo ( í  - g t o ío ) ,  Ííjid í-c Ih  d e l S r .  B a lta n á a .— M álag a  
farm ocia  d e l S r. P ro longo  y  d e l 8 r .  U tre ro , c a l le  íd e  g ra n a d a .  M a­
d r id ,  fa rm ac ia  d e  loa Érea. B o rre l , P u e r ta  del S o l .— M oreno M i-  
qufl!, A ren a l. 2 ; S im ou, C aballero  d e  - g ra c ia ;  Ü lz n r ru n , I m p e ­
r ia l, n ú m e ro  1; H cru B ud ei, M a y c r ,  2 9 ; F e r r e r ,  M on tera , 5 1 ; M o­
ren o , 3 !ay o r , 9 3 ; N a v a rro . A to d is ,  13 4 ; T u r t ,  P e l ig ro s  4 ,— M tr c ia ,  
fa rm ac ia  dol señ o r  M artínez . —  O viedo, f a r m a r 'a  d e l se ­
ñ o r  M artín ez .— Palftucla , farm acia  del 8 r .  T ú e n te i ,  M ay o r , 1 1 4 .—  
P atn p loua , farm a-ña d e l  t ír .  C o lm enares , B o ise r íS í, 1 8 .— P o n te ’ e d ra ,  
señ o ra  v iu d n  á e  .^¡rtehez.— P a lm a  d e  M ayores, S r. V id a l ,  S a o  R oqu e , 
9 , e n t r e s u e lo : -P a m p lo n a ,  Sr. P eñ a , C bap iteh i, 15. fa rm ac ia .— R iv a -  
deo, 8 f .  M ira .— !;icweco, S r..F e ru aB d e» , ca lle  d e  los lienzos fa rm a c ia .—  
(V allado lid ) S r. F e rn a n d e z , P a lm a  V iqja .-A -ífalaraanca. .-’s in a c ia  d e l 
t ír .  V illa r y  P in to .— S a u ta  Colom a de F a rn é s  (G e ro n a), fa rm ac ia  d e l 
S r .  G law ar„— S a n  F e rn a n d o  (C ád iz) ítr. G im énez  fa rm ac ia . - T o r r e la -  
v e g a  (S a n ta n d e r) , fermh.:.;a d e l R t.  L ópez . —  T o led o , í f f  a c ia  del 
Sr. D u q u e .— S a n  S e b a s t i / j ,  fa rm ac ia  d e l  S r. ü a ü b ie g a .— SantiB go, 
fa rm acia  d e  B lauoo -N av ar:. ff..— C lu d a l - ’.'odrigo ( j 'a Jam au ca) , fa rm ac ia  
del S r, F u e n te s .— S a n ta n d e r ,  fa r iña  fia d c í .Sr. C n e v ts .— * ■ ; ' '.Ha. e u -  
T r la n a ,  fa rm a c ia  del Sol. S r .  D e lg a d o .— S oria , S r. M o n g e , fs r  u / c l a .— 
T a la v e ra  d e  U  K elna  (T o ledo), f a rm a c l id c :  :7.-. t  je íu » .  T o rr i jo a  (T o - 
¡odo), fa ra iac ia  J e l  S r- R e lazo n .— T o rto aa , fanna-fi: d’ ' ' 'V , f c 3 . - T u v ,  
farm acia  d r i  Hr. A m oedo .— V alenc ia , fa-mBCla r a b l á .  • a n  Vi­
e n te .— V a lla d o lid , fa rm ac ia  d e l B r. "  ;,u  do i'i-s (S a n te - -
d e r) ,  farfi:r c * d e l 8 r .  P e la y o .— V ; : . , / u .  ,armf-.e.ÍR d e l S r .  A rellano , 
Poete», 7 .— /.a in o ra . fa tm a r i*  d e l  :• . N »-’ ' - d rog u o ri*
1*1 S r. Jor.iftn , p laxa  dal M tira -io .

Te agradezco lo q u e  h a s  bechox,MBpezaba á  desconflar, y  é sto  n 
ju d icab s . H asta  Febrero: si q u íe rú  que sea an tes , dimelo. 'tep ito  lo 
dije en m i ú ltim a.

m e par­
que  ta

Ayuntamiento de Madrid




